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ÜN MINISTRO EN PELIGRO
E n  un  la r g o  y  m is te r io s o  su e lto  d e  in ­

fo rm a c ió n  qu e  e l  H e ra ld o  b r in d a  á los  
a fic io n a d o s  á p asa tiem p o s  y  á lo s  m in is ­
te r ia le s  a fic io n a d o s  á ia  c r ít ica , r e la ta  e l 
c o le g a  una e n tre v is ta  c e leb ra d a  a l a ire  
l ib r e  p o r  lo s  S res . D a to  y  V i l la v e rd e .

«U n . re p o r ta ' im p ro v is a d o , q u e  c o n o c ía  
á lo s  d o s  p e rson a jes , s ig u ió le s  la r g o  t r e ­
cho , s in  - in fu n d ir  re c e lo s . A m b o s  c o n fe ­
ren c ian tes  d eba tían  s o b re  a lg ú n  im p o r ­
tan te  asu n to  d e  G o b ie rn o ... N u es tro  c o ­
m u n ican te  ló g r ó  p e r c ib ir  c la ra m en te  es ­
tas d o s  p a lab ras : «M au ra ... S ilv o la . .. »  Y  
despu és, c o n  m a y o r  c la r id a d  to d a v ía  la  
fra se , p ro n u n c ia d a  p o r  u n o  d o  lo s  c o n fe ­
ren c ia n tes ) c o n  v e rd a d e ra  e n e r g ía  y  a d e ­
m án  a lg o  d escom p u esto :

«N o  p u ed e  ser... y  n o  será ...»
P a r a  s e r  la  p r im e ra  n o t ic ia  d e  la  c lase 

de las rem u n erad as  y  á  la  am erican a  qu o 
e l H e ra ld o  r e c ib e , n o  ha te n id o  e l  c o le g a  
m ucha su erte , y  m en os  s i la  n o t ic ia  le  ha 
cos ta d o  cara. S a lv o  e l  e s t i lo  p in to re s c o  y  
cas i m e lo d ra m á tic o  d e l im p ro v is a d o  r e ­
p ó rte r, la  in fo rm a c ió n  t ie n e  m u y  p o c a  n o ­
ved a d . S in  a cech a r  n i s e g u ir  á lo s  m in is ­
tros ; s in  s o rp re n d e r  la s  fra se s  p ro n u n c ia ­
das, sabe  e l  H e ra ld o  y  saben  to d o s  lo s  qu e  
están  un  p o c o  a l c o r r ie n te  d e  las an da n ­
zas p o lít ic a s , lo  q u e  u n os  m in is tro s  p ie n ­
san d e  o tro s , y  s o b re  to d o , l o  q u e  p iensan  
d e l  p ro s id en te  d e l C o n s e jo  y  d e l m in is tro  
d e  la  G o b e rn a c ió n  D a to  y  V il la v e rd o .  
N o so tro s  l o  h em os  d ic h o  y a  v a r ia s  veces , 
sin  ro d e o s  n i a n fib o lo g ía s . D e c ir lo  una 
v e z  m ás, au n qn e s ó lo  fu e ra , c o m o  e l H e -  
ra id o  in d ica , á  t ítu lo  d e  p a sa tiem p o , sería  
gas ta r in ú t ilm e n te  p a p e l y  tin ta . P e r o  ón 
esas g r a v e s  d is co rd a n c ia s  d e  p en sam ien ­
to ; en  esas tr is te s  q u e re lla s  y  m a l reca ta ­
das censuras, c o n  las cu a les  p o d r ía  segu ­
ram en te  r e c o n s tru irs e  to d a  la  c o n ve rs a ­
c ió n  m a n ten id a  a y e r  p o r  lo s  m in is tro s  de 
G ra c ia  y  J u s tic ia  y  H a c ien d a , h a y  un  as­
p ec to  q u o  se sopara  d e  la  p o lít ic a  r e c r e a ­
t iv a  y  q u e  q u izá  m e re zc a  in d ica rse .

E l  S r . D a to , á la  h o ra  p resen te , os un 
m in is tro  q u e  c o r r e  v e rd a d e r o  p e l ig r o .  N o  
so tra ta  d o  q u o  es té  on  c ris is , n i s iq u ie ra  
d o  qu e  h a y a  p e rd id o  la  c o n fia n za  y  e l 
a fe c to  d o  su j e f e  o l  S r. S i lv e la .  L o  que 
c o r r e  p e l ig r o  n o  es su e x is te n c ia  m in is ­
te r ia l,  s in o  e l p r e s t ig io  e f e c t iv o  q u e  e l 
Sv. D a to  s jip o  con qu is tá is©  p o r  sus in i ­
c ia t iv a s  eñ  o tra s  etapas  d e l m a n d o  c o n ­
s e rv a d o r  y  en  esta  m ism a , q u e  co m ien za  
á so r tan  acciden tada.

E l  S r. D a to  y  e l  S r . V i l la v e rd e ,  p e ro  
m u y  esp ec ia lm en te  e l  p r im e ro , en carn an  
la  p ro te s ta  hasta  a h o ra  p a s iv a  d e  la  m asa 
g e n e ra l d e l  p a r t id o  co n tra  la  p re p o n d e ­
ra n c ia  d e l  S r. M a u ra , co n tra  su p o lít ic a , 
q u e  c ro en  p e rn ic io sa , y  c o n tra  lo  qu o se 
c a lif ic a  s in  r e b o z o  d e  d e b ilid a d e s  d e l je fe .  
E l  en co n o  d o  lo s  c o n se rv a d o re s  c o n tra  e l 
S r . M au ra  l le g a  0 1 1  es tos  d ías  á su g ra d o  
m á x im o  a l ap rox 'im arso  la  d is o lu c ió n  de  
la s  C o r te s  y  a v e c in a rs e  e l p e r ío d o  d o c ­
to ra l.  L o s  unos, p o rq u o  c re e n  q u e  e l  se ­
ñ o r  M au ra  lo s  ha p r e te r id o  en  b e n e fic io  
d e  sus hu estes p e rson a le s ; lo s  o tro s , p o r ­
q u e  su pon en  q u e  su p o l í t ic a  es  un  p e l i ­
g r o  p a ra  c l G o b ie rn o  y  p a ra  la  com u n ió n  
c o n se rv a d o ra , 1 1 0  h a y  á estas fech as qu ien  
p o r  e g o ís m o  p e rs o n a l, ó  p o r  in te ré s  do 
p a r t id o , n o  p o n g a  e l g r i t o  en  e l c ie lo  fu l­
m in an do  acu sac ion es  c o n tra  la  a c titu d  
im p e r tu rb a b le  d o l m in is tro  d o  la  G o b e r ­
n a c ió n . P ro te s ta n  Jos qn e , p o n ien d o  en  
te la  d e  ju ic io  su s in ce rid a d , lo  a tr ib u yen  
e l  p ro p ó s ito  d o  l le v a r  á la s  C o r te s  una 
m a y o r ía  d o  a m ig o s  in co n d ic io n a le s ; p r o ­
tes tan  c o n  e l  m ism o  ir re s p e tu o s o  « f e r ­
v o r »  lo s  qu e  le  c r e e n  s im p lem en te  e q u i­
v o c a d o .

Y  u n os  y  o tro s , c o n  m ás ó  m en os  en e r ­
g ía ,  segú n  lo s  tem p eram en tos , r e p ite n  á 
ca d a  instan to  las m is te r io sa s  p a lab ras  qu e  
e l  re p ó r te r  im p ro v is a d o  d e l H e ra ld o  escu ­
ch ó  a y e r  ta rd e  cu an do  su r ep e n t in a  v o c a ­
c ió n  d e  p e r io d is ta  le  im p u ls ó  á c o n v e r t ir ­
s e  on m a d g y a r d e  lo s  dos  c o n se je ro s  d e  la  
C o ron a ... «N o  p u ed e  ser, y  n o  s e rá .»

P e r o  estas p a la b ra s  ro tu n d as , c a te g ó r i­
cas, to m a n  fo rm a s  e x c e s iva m e n te  p rá c t i­
cas, in teresadas, in s in uan tes, n o  cu an do  
e l  S r. D a to  las p ro n u n c ia , s in o  cu an do  sus 
c o r r e l ig io n a r io s  las h a cen  l le g a r  á  sus o í ­
dos. E l  n o n  p o s s m m s , á  estas a ltu ras  
e le c to ra le s , s ig n if ic a  l o  m ism o  q u e  p e d ir ­
lo  a l  m in is tr o  d e  G ra c ia  y  Ju stic ia , con  
ansias desesperadas, q u e  e n d e re c e  desde  
la  c a l la  d e  San  B e rn a rd o  lo s  en tu erto s  
re a liz a d o s  en  la  a n tigu a  C asa  d e  C o r re o s  
d c  la  P u e r ta  d e l S o l. L o s  d escon ten tos , 
lo s  re c e lo so s , lo s  desahu ciados , tra tan  d e  
s e rv ir s e  d e l  S r. D a to  c o m o  d e  un  pañ o  de 
lá g r im a s , y  s ien d o  e l  ú n ico  m in is tro  qu e  
p u e d e  c o m p en sa r  c o n  u n  p o c o  d e  h a b il i­
d a d  lo s  d esden es  d e  G o b e rn a c ió n , á é l 
acu den , á é l  ai: le  so lic ita , y  á é l  se  le  e m ­
pu ja ... L o  em p u jan  to d o s : d esd e  e l c a n d i­
d a to  d o  las ú lt im a s  fi la s  con servad oras , 
hasta lo s  p e rson a je s , lo s  con sp icu os  d e l 
p a r t id o  qu o , c o m o  e l  S r. V il la v e rd e ,  se 
s ien ten  d esa ten d id os  y  o lv id a d o s  en  sus 
p re ten s io n es  p o r  las tra n s ig en c ia s  y  d e b i­
lid a d es  d o  S ilv e la .

Q u is ie ra n  lo s  m in is te r ia le s  p u ros , lo s  
o r to d o x o s , q u e  o l Sr. D a to  h ic ie ra  una 
h o m b rad a . «U s t e d — le  d ic e n — es h o m ­
b re  d e p a r t id o  y  t ien e  u s ted  la  o b l ig a c ió n  
d o  v e la r  p o r  é l, e v ita n d o  qu e  M aura, ó  
p o r  c á lcu lo  in te resa d o  ó  p o r  rem on ta rso  
á  las nubes, l o  d e so rg a n ic e  y  d e s tru y a .» 
E l  d ía — pen sam os  n o so tro s— q u e  e l señ or  
D a to  p res to  o íd o s  á  estas e lo cu en tes  in s i­
n u ac ion es , e l m in is tro  d e  G ra c ia  y  J u s ti­
c ia  se rá  h o m b re  a l agu a . S i fra ca sa  su in ­
te n to  n o  fa lta rá  q u ien  h a ga  r e s a lta r  su 
fra ca so ; s i c o n s ig u e  g a n a r le  la  m a n o  a l 
m in is tr o  d e  la  G o b e rn a c ió n , n o  fa lta rá  
ta m p o c o  q u ien  le  acu se d e  h a b e r  fru s t ra ­
d o  la  e m p re sa  c o lo sa l d e  r e g e n e ra r  p a ra  
s ie m p re  e i  s u fra g io . D e  un  m o d o  ó  de 
o t r o ,  v e n c e d o r  ó  v e n c id o ,  la  v íc t im a  será  
e l  m in is tr o  d e  G ra c ia  y  Ju stic ia . Y  es lá s ­
t im a  q u e  sea p re c is a m en te  e l  S r . D a to , 
u n o  d e  lo s  p o c o s  m in is tro s  c o n se rva d o res  
q u e  han  d a d o  m u estras  d e  fecu n d as  in i­
c ia t iv a s  y  á  q u ie n  lo s  ap lau sos  do la  o p i ­
n ió n  han s e gu id o  en  v a r ia s  ocas ion es , e l 
q u e  p o r  m eterse  á r e d e n to r  sa lga  p o r  f in  
c ru c ifica d o .

L a s  c ircu n stan c ias  son  c r ít ic a s ; e l  G o ­
b ie rn o , c o m o  rece lá b a m o s , n o  t ie n e  fija d a  
to d a v ía — L a  E p o ca  d e  an och e lo  d ic o — la

fe ch a  d e  d is o lu c ió n  d e  las C o r te s ; e l  p e ­
r ío d o  e le c to ra l p u ed e  re trasarse , y  cada 
d ía  q u e  tra n scu rra  ha d e  e x c ita r  m ás á 
lo s  c o r re l ig io n a r io s ,  a lto s  ó  b a jo s , d e l 
s eñ o r  m in is tro . N o  se d e je  D a to  ten ta r  
p o r  e l d e m o n io . M an ten ga  su c ir c u la r  á 
las au to r id a d es  ju d ic ia le s , v e le  p o r  e l  r e s ­
p e to  á la  le y  y ,  au n qu e  s ó lo  sea p o r  h i­
g ie n e  p o lít ic a , abstén gase  d e  p a sea r  p o r  la  
c a l le  d e  A lm a g ro ,  aunquo la ta rd o  sea 
d e lic io s a  y  la  tem p e ra tu ra  t ib ia , p e r fu ­
m ada y  p r im a v e ra l.

E l  S r. D a to  os un m in is tro  on p e l ig r o ,  
á q u ien  s ó lo  p u ed e  s a lv a r  su  c la ro  " ta ­
len to .

S e  lo  a v isa m o s  lea lm en te .

A  t r a v é s  d e l  m u n d o
MndcrhóisPlíe Erama Sakell ancles acaba de ob­

tener el grado dc doctor en la Sorbona ante un 
tribunal literario presidido p o r  M . Fagnet, 
miembro de la Academia Francesa.

Sc trata de una hermosa rubia, natural de 
Jassy (Rumania).

En él desarrollo de su tema «A lfredo de 
Vigni, autor dramático*, disertó extensamente, 
acreditándose de verdadera erudita.

Es la décima doctora que recibe este año la 
Facultad de Letras de París.

La primera fué la señorita Elvira Samfiresco, 
y aún quedan otras varias señoritas que han pe­
dido tribunal para doctorarse.

En Nueva York, á propósito de la boda de la 
millonada miss Alicia Thavv de Pittsburgo con 
cl lord Yarmouth, aristócrata arruinado que se 
había hecho cómico y  danzante de cmusic-hall», 
ha vuelto á ponerse sobre el tapete la necesidad 
de tomar precauciones contra la repetición de 
análogos casos, pues cada vez sou más las hijas 
de opulentos «trusteurs» de la República ame­
ricana que ofrecen su oro y 'su persona á cambio 
de títulos nobiliarios, ingleses ó  franceses, gene­
ralmente muy marchitos.

La Comisión dc Relaciones federales ha sido 
invitada á radactar un proyecto de le v  impo­
niendo fuertes contribuciones á los aristócratas 
extranjeros que lleguen á aquel país, y  castigan­
do con severas penas toda tentativa para eludir 
tales contribuciones.

Cerro de la  M u e la , cunos desprendim ientos a m en a ia n  á  la  p ob la c ión  que viva cn  sus estribaciones

La Princesa Beatriz dc Battcmberg visitaba en 
París el Museo Dutruit, dc reciente fundación, en 
compañía dc la Princesa Christian de Schleswig.

Al salir se pararon ante cl busto del Príncipe 
imperial, hermosa obra de arte debida al cincel 
de .Carpeaux, que fué hace poco trasladada del 
Carnavalet al Petií-Palais.

Permaneció dos minutos silenciosa, los ojos 
fijos en e l mármol que evocaba al Príncipe, en 
otro tiempo tan querido, y  su pensamiento la 
llevó muy lejos.

-Después, al_retirarse, dos gruesas lágrimas ro­
daban por su "rostro...

E l mejor elogio para un artista.

E l luto, en Europa, hasta fines dcl siglo xv, se 
simbolizaba con el color rojo, llevando trajes de 
este color en vez de negros, como se hace ac­
tualmente.

En Abisinia el rojo obscuro es el dedicado á 
este objeto; en Turquía, cl violeta.

Entre los indígenas de Nueva Zelandia, tam­
bién es el rojo el color que simboliza la tristeza.

La villa de Leipzig da al mundo ejemplo de 
humanidad, haciéndose autora de los hijos natu­
rales nacidos en el país.

En 1 8 2 4  se fundó una hermosa institución que 
viene recogiendo de i.ooo á 2 .0 0 0  niños por año, 
y cuyo tutor legal es un consejero municipal, de­
signado por elección.

Estos niños son confiados á mujeres de Leip­
zig ó de sus alrededores, conocidas por su hon­
radez y  de reconocida salud, las cuales cobran 
sólo 6 2 5  francos al año.

La tutela se prolonga hasta que los niños cum­
plen seis años de edad, y  las autoridades escola­
res se ocupan entonces de la educación y  ense­
ñanza bajo la inspección de las damas de la Cruz 
Roja. ______________

Basta leer la Prensa francesa para convencerse 
de que no tiene nuestra Policía la exclusiva de la 
ineptitud.

En un hotel de la calle de Vintimille, de París, 
entraron, hace algunos días, unos ladrones y  se 
llevaron luego uu montón de alhajas, cuyo valor 
ascendía á más de 100.000 francos.

Tuvieron que escalar el hotel, fracturar mue­
bles y  emplear en todo ello bastantes horas y 
bastantes hombres.

Pues bien... la Policía no se ha enterado de 
nada. N i más ni menos que hubiera ocurrido en­
tre  nosotros.

N O T A S  D E  U N A  E X C U R S IÓ N

A L H A M A
LOS CERROS PELIGROSOS.— F.ÍC IL REMEDIO.— LAS INUN­

DACIONES.— CÓMO SE EVITARÍAN .— EL l'ÜENTE DE LA
PROSPERIDAD.

Penosam ente im presionados p or  nuestra 
v is ita  á Calatayud, los  que cum pliendo la  m i­
sión que nos contiara la P ren sa  m adrileña 
estuvim os cn aquella  pob lación  hace pocos 
días, 110  esperábam os rec ib ir  una sorpresa 
tan agradable a l lle ga r  a l segundo de  los  pue­
b los que, am enazados p or  inm inente pe ligro , 
liabía dc ser igualm ente ob jeto  de nuestra in ­
form ación.

Decíase que lo s  p rop ios tem ores de p ró x i­
mas catástrofes que experim entan  los  b ilb ili­
tanos respecto do las fam ilias  quo pueblan el 
cerro  de l R e lo j, sentían lo s  alham eños por 
las gentes que v iven  al am paro de los m ontes 
dc la  Muela y  la  Serratilla ; y  com o en Cala­
tayud, esperábam os encontrarnos en A lh a ­
ma anto un verdadero  p rob lem a de huma­
nidad, cuya resolución o fre ce  grandes d ifi­
cultades, puesto que á e lla  han de con tribu ir 
con e l p ro p io  interés, con la  m ism a urgen­
cia  y  en igua l proporción , lo s  sentim ientos 
carita tivos del pueb lo  m ad rileñ o , a l que 
nunca se ha recu rrido on vano, y  la  acción 
oficial, quo suele en torpecer y  desvirtuar los 
más generosos im pulsos y  las m ás plausibles 
iniciativas.

Dosde e l coclio d c l fe rroca rril, que pasa por 
e l centro de la ciudad, o frécese  un panorama 
pin toresco que aleja ao la  im aginación toda 
idea do p róxim os peligros. Cerros elevados 
en que la  roca  v iva , m ostrando sus capricho­
sas cortaduras, préstales un aspecto de invu l­
nerable consistencia que, le jo s  de ameuazar, 
parecen p ro tege r la s  rústicascasitas que v iven  
á su am paro; anchas calles en que sc elevan  
ed ific ios  m odernos;vegotación espléndida que 
da a l paisaje tonos a legres  cuanto se o frece  á 
la  v ista  desde e l p rim er m om onto, prom ete 
b ienestar y  satisfacción en Alhama.

Y a  en las cercanías de aquellos agrestes pe­
ñascales obsérvanso las profundas simas que 
advierten  e l pe ligro , y  ascondiendo p or  las 
pendientes quo perm iten  franquear los  ce­
rros, experim éntase e l tem or de que muchos 
de aquellos peñascos que se d isgregan dc la 
m ole, se desprendan a l fin para caer sobre las 
déb iles  casitas.

C H O K T IQ U IL L A S
LAS POSAS VACÍAS

Tieno Ribadavia todos los encantos de la tierra 
gallega: campiñas apacibles, raieses amplias, árbo­
les frondosos, aguas abundantes... Hasta e l sol, 
euando sale, parece más mimoso en aquel pedazo 
de Pontevedra.

Puos allí, on la y illa  de praderías dilatadas 7  de 
bosques de castaños, hay un ser infeliz: ol sopuitu 
rero. No se muere nadio. No 30 gana nada...

Yo siento por ese hombre, desdo que no trabaja, 
una compasión grando, una piedad profunda. V i­
vía é l dc enterrar á sus muertos, sin penas, sin zo­
zobras, sin inquietudes. No se resistían, no protes­
taban al caer pesadamente en el hoyo...

¡Cuánto más triste la labor do enterrar en un pe­
riódico ideas, esporanzas, ilusiones, propósitos de 
bienestar...'. Para estos muertos la fosa es estrecha 
casi siempre. ¡Y cómo se resisten al morir!...

Era envid iado ol sepulturero de la v illa  ouando 
trabajaba. Siempre cs un consuelo echar tierra á 
los amigos, á los parientes, á los vecinos cariñosos, 
á las mujeres que no nos han querido...

Y el buen hombro do Ribadavia habrá tenido, 
como todos, amigos falsos, vecinos envidiosos, pa­
rientes murmuradores... ¡Qué gusto prepararles de 
antemano el sitio y  cavar hondo, muy hondo!

Pero ahora, 3 in esa ocupación, ¿qué ha do hacor 
ol laborioso sujeto? No so muero nadie. Y  como él 
viy ía  de los quo iban muriendo, ha tenido quo 
anunciar su propósito de declararse en huelga.

El mes pasado no produjo e l oücio más que cua­
tro reales. Parocía que la naturaleza se burlaba de 
sus proyectos. En veintiocho días no hubo más de­
función que la de un párvulo, quizás porquo algún 
médico compasivo quiso proporcionarle esa «cha­
puza».

Es triste, muy triste la situación del sepulture­
ro. Sufre porquo peligran sus intereses; sufre tam­
bién porque padece su amor propio. ¿Qué es oso de 
quo no se muera la gente? ¿Es que las medicinas 
sirven ya para curar?

¡Quién sabe! Acaso el sol, e l aire y  la hermosa 
campiña do Ribadavia se hayan puesto de acuerdo 
para que no so enferme nadie, inundando la v illa  
do efluvios sanos, de emanaciones puras, do am­
biento nuovo.

Pero no so dosconsucle el enterrador contem­
plando las fosas vacías. S i a llí no muere nadie, 
aquí, en cada casa, en cada hogar pobre, muere to- 
todos los días algo que queda sin enterrar. Y  va­
mos viviendo tan á gusto...

L ¡T, D U R A N T E

desbordam ientos y  con é l las inundaciones 
ue con tanta frecuencia arru inan á los  labra- 
ores de aquella población.
En esta sencilla  reform a, que hacem os vo-

A cerca  del pago  hay sus más y  sus m enos 
todos los  meses. V iv ien d o  com o v iv en  a llí fa­
m ilias modestas, no siem pre disponen do los 
dos ó  cuatro duros para e l casero.

Y  v ien e  la  <lebacle, á la quo e l dueño do la 
casa está m uy acostumbrado.

— ¿Son m uchos los  desahucios mensuales? 
— preguntó.

— Dos, cinco, siete; á veces se e levan  a doco. 
según...

— ¿El dueño tendrá entonces un hum or de 
todos los diablos?

— N o  lo  croa usted. Está ya hecho á esas co ­
sas y  las vo  con la m ayor serenidad...

Esta respuesta m o hubiera convencido si 
no se tratara de nn casero, p ero  la pasé por 
a lto  y  continué m i in form ación .

Supe después que en la  ca lle  do Ferraz, 6 8 , 
hay otra  casa grande tam bién, qne es la  que 
sigue á la  descrita en dim ensiones. Caben en 
e lla  unas quinientas personas y, p o r  lo  regu ­
lar, van  á p ara r a llí los  expulsados do la  ca­
lle  de la  Princesa, 59.

A  p ropósito  de los  desahucios, cuya cifra, 
que publica monsualmento ol Boletín  de P ro ­
pietarios, asusta p or  lo  exagerada, recuerdo 
dos casos de hum anitarism o, que contrasta 
con e l p roceder de todos los  caseros.

L a  d ifunta condesa de Iran zo, p rop ietaria  
do las casas uúms. 90 y  92 do la  ca lle  del 
Mesón de Paredos, ordenó á su adm inistrador 
que no desahuciara á ningún inqu ilin o  ¡hasta 
que no d eb iera  doco m eses de alqu iler!

O tra bondadosísim a señora quo se apiadaba 
do l p ob re  fuó la  in o lv idab le  m arquesa de 
L inares, qu ien  expulsaba á sus m orosos in ­
quilinos dándoles d inero  para  que so mu­
daran.

L a  d iferencia  quo existo en tre esas damas 
y  e l resto de los  caseros, 11 0  es necesario co­
m entarla.

Caseras así caen pocas en- libra .
e .  o .

La irrigación en Espala

roLí-
m in e r o .- .

P n e n te  ds p ied ra  sobre e l J a lón , en la  carretera  
d c A lh a m a  á C illas

tos p o r  que se em prenda inm ediatam ente, ci­
fran los  alham eños la  futura prosperidad de 
los  campos, que constituyen su riqueza.

e . c o s t r e r a : :  y CAMA11Q0

Cerros de la  S e rra til la  y  PeiiacQrtada, en tre los que se 
abre la  ca rretera  genera l de A lh a m a

v  Cuando se lle ga  á la  m itad  de la altura del 
C erro  do la  Muela, e l p e lig ro  en que viven  
sus m oradoros so o frece  con un carácter ate­
rrador.

Las  llu v ias  azotando las rocas, las filtra c io ­
nes m inando su base, com prom eten su esta­
bilidad . Enorm es fragm en tos  desprendidos 
de la  altu ra han rodado p or  la  pendiente, y  
si no destruyeron v iv iendas, fuó porque un 
accidente del terreno lo s  detuvo en su carre­
ra destructora.

Una casa m ed io destruida p o r  una peña 
enorm e presta carácter de inm inente a l p e li­
g ro  que amenaza á otras muchas; las ruinas 
de algunas más concluyen p or  hacernos ver 
que si la  Providencia , ve lando p or  los  m ora­
dores de l cerro , dispuso lib ra rlo s  hasta ahora

m uerte, sería tem erario  con fia r en  que
fin,

do la
s iem pre ha do ocu rrir lo  m ismo, y , p o r  
a l descender al llano, experim éntase la  con­
v icción  absoluta de que, aunque disimulada, 
la  catástrofe puedo o cu rr ir , inesperada 
abrumadora.

E l rom ed io  es sen c illo— decíanos el alcalde 
Sr. F errer .—  Bastaría para  con jurarlo  em ­
pren der una obra de recom posición en los 
cerros, que en  e l estado en que se oncuentran 
no sería  costosa y , en  cam bio, aseguraría su 
estabilidad para muchos años. Con d iez ó 
doce m il posetas quedaría asegurada la  vida 
de todos los vecin os do la  M uela y  la  Serra­
tilla.

O tro  m a l que lam entan lo s  alhameños, e l 
que ocasionan las frecuentes inundaciones 
que p or  e fecto  de las crecidas del Ja lón  aso- 
lan  sus cam pos, está á punto do rem ediarse

E l soñor marqués del V a d illo  aseguró ayer 
á la  Com isión de la  P ren sa  que fué á v is itar­
lo  con  esto objoto, que tan pron to  com o la 
D irección  de Obras públicas de Zaragoza, á la 
que se le  recom endará la  urgencia, envíe e l 
in fo rm e que á instancias do l alcalde de A llia  
m a se ordenó tram itar, será despachado ol 
expediente y , en consecuencia, se p rocede­
rá á la  sustitución del actual puente que uno 
la carretora de C illas con la  de Madrid 
F ran cia  p o r  e l tram o m etá lico pedido, y  que, 
dejando a l r ío  m ás ancho cauce, ev itará  sus
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LECTURAS PARA LA MOJER
ABANICOS

M A D R ID  Í N T I M O

¡MIL VECINOS EN UNA CASA!
CN PUEBLO BAJO TECHADO.— MIL INQUILINOS.—  LA  

CASA DE VECINDAD MXS GRANDE.— SEIS PISOS, NO­
VENTA CUARTOS V  SIETE PATIOS.— DISCIPLINA IN ­
TERIOR.— L A  HORA DE LA  SIESTA.—  CARTELES SE­
VEROS.— EL PRECIO DE LAS HABITACIONES.— LOS 
DESAHUCIOS.

N o  acaba uno dc conocer á M adrid  nunca, 
y  todos los  días aparece un nuevo r in cón  ig ­
norado é interesante p o r  razones diversas.

H ace poco  m e d ijeron  quo on cierta  calle 
de p r im er  orden había una casa dondo habi­
taba un núm ero do personas in cre íb le  p o r  lo  
crecido.

— ¡Mil inqu ilinos se han a lbergado algunas 
veces on esa finca!— m e aseguraron.

—Muchos m e parece— contestó, suponien­
do fantástica la  afirm ación.

P e ro  tanto créd ito m erecíam e la  persona 
que así m e hablaba y  tan on serio  m e lo  d ijo, 
que apunté las señas de esa señora casa y  fu i 
á v e r la  en seguida.

E fectivam ente, n i á m i am igo  le  habían en­
gañado, n i é l había exagerado la  curiosa no­
ticia.

En la  calle de la  Princesa, núm. 59, frente 
á los  desm ontes de Va lle-H erm oso, levántase 
una easa de construcción m oderna, am plia, 
hermosa, de elegan te fachada. A l l í  es.

Su p orta l parece e l de un palacio p o r  lo  
grande, y  habrá unos ochenta balcones en la 
parte ex ter io r  d e  la  finca. P reguntó a l p orte­
ro  si aquella  era la  casa quo yo  iba  buscando; 
d íle  cuantos detalles m e había sum inistrado 
m i am igo, y  m e contestó que sí.

— Y  ¿vivon aquí m il personas?
— A h ora  no; poro creo quo en  cierta  ocasión 

habitaron esta casa unas m il ó  m il doscientas. 
Actualm ente habrá unas seiscientas, aunque 
no las he contado, y  eso que hay desalquila­
dos qu ince cuartos... Pase usted y  ve rá  por 
den tro  la  casa do vecin dad  m ás grande do 
Madrid.
^C ru zam o s  e i porta l, y  a l atravesar e l p ri­
m er patio, v i fijado  en  la  pared  un gran  car- 
te lón  que dice: Paso á  lá  segunda casa.

—¿Cuántos pisos hay?— pregunté a l amable 
portero.

— Siete y  los  sótanos.
—Y  pisos, ¿cuántos?
—Pues sume usted: cinco sótanos, dos cuar­

tos bajos, once entresuelos, y  luego doce en 
cada uno de los  restantes.

— ¡Noventa cuartos!— exclam é asombrado. 
— Los  m ismos. Adem ás hay dos patios g e ­

nerales y  cinco particulares.
esto es m ás bion uu pueblo bajo•Entonces 

techado— añadí.
Muchos hay  que no  tionen tantos habi­

tantes.
L á  cosa ó, m e jo r  d icho, la  casa no puede ser 

más orig ina l, y  es m ás extraño aún e l p ro  
fundo silencio que a l l í  reina.

Parece  m en tira  que en un s itio  dondo v iv o  
tanta gente y  en  e l que hay cien muchachos 
lo  menos, no so o iga  v o la r  una mosca.

Ind iqué a l p o r te ro  e l asom bro que e?ta 
quietud m o producía, y  contestó gravem ente: 

■No hay escándalo gracias á la  discip lina 
in terior. V ea  usted lo  que dice ese cartelito.

Levan tó  los  ojos, y  le í esta tirán ica aunque 
justificada disposición: N o se perm iten tertulias 
en los corredores.

Carteles idénticos hay en todos los  pisos, 
y  ¡desgraciada de la  que no obedezca! ¡A la  ca­
llo  en seguida!

H om bre ; osa m e parece dem asiada seve­
r id a d -e x c la m ó .

•Pues si e l dueño no hubiese tenido tal 
precaución, bon ita  estaría la  casa. Esto pa re ­
cería  una jau la  de lo c o s -  

indudablem ente la  m edida no deja  de ser 
atinada; porque si en una casa donde viven  
tantas personas, las m ujeres, tan parlanch í­
nas do suyo, gozasen de  libertad, sería  im po­
sib le la  vida.

— Y  ¿no hay otros bandos p o r  e l estilo?
—Sí; uno más, m uy curioso, p o r  c ierto , que 

dico así:
«Cada vecina lim p ia rá  e l retre te  general 

d e l p iso, cuando reciba la  chuleta.»
La  chuleta es una tab lilla  blanca, que las in ­

quilinas van pasándoso unas á otras cuando 
les corresponde asear e l retrete. E n  verano, 
la  hora do la  siesta es quizás lo  más respe­
table dentro de aquella casa. A  la  una de la 
tardo, e l p o rte ro  va, de patio en  patio, excla­
m ando con voz potente:

—¡Vecinos, la  una!
Y  dentro d e  las habitaciones no vu e lvo  á 

oirse e l m enor ruido hasta quo á las tres, la 
m isma voz, grita : ¡Vecinos, las tres! Que es 
com o decir: Puede el baile continuar.

E l p rec io  do los  cuartos Yaría entre d iez y  
diez y  nueve pesetas mensuales, que es lo  
que reutan in teriores  y  exteriores.

L a  finca es p o r  den tro  lim pís im a y  bien 
acondicionada, reun iendo todos los adelantos 
do higiene.

Estoy segura que al ver hoy cl epígrafe de este 
artículo todas las mujeres lo leen con precipita­
ción.

¡Es tan delicado, tan encantador, tan femeni­
no el abanico!

Las mujeres gustan más, y  casi podría ded i­
que agradecen más, que se les regale un abanico 
que una joya.

Cuando e l abanico es el recuerdo dc una per­
sona amada, parece que su aire orea el rostro de 
un modo más dulce, envolviéndolo en suave ca­
ricia.

No se concibe á la mujer española sin abanico. 
Este accesorio tan típico que se agita entre sus 
manos y  con cl que refresca su rostro, haciendo 
moverse en graciosas ondulaciones los encajes 
de la mantilla.

O tra propiedad inapreciable para las damas 
tiene el abanico: con él cuántas turbaciones, 
cuántos rubores sc disimulan y  de qué modo tan 
expresivo se manifiesta e l estado del ánimo.

E l  lenguaje del abanico es una muestra eviden­
te de la parte tan activa que toma en la vida fe­
menina.

Por eso las mujeres aman al abanico y  le con­
ceden preferente atención como principal acce­
sorio de la toilette.

En cl traje, con telas ricas y  buena modista, 
puede confundirse la dama elegante con la mujer 
vulgar; en los abanicos, sombrillas, pañuelos, 
calzado, perfume, guantes, y  en general los pe­
queños detalles, se revela siempre la distin­
ción.

La mujer poco acostumbrada á vestir, llevará 
un vestido rico con un abanico de mal gusto; la 
señora familiarizada con el lujo, con el vestido 
más sencillo conservará e l esprit de los detalles.

Los abanicos de hoy son encantadores; deseo­
sa de ver lo mejor que existe en Madrid para 
hablar de ello á mis lectoras, he visitado varias 
casas. Como es natural, figura en primera línea 
la aristocrática casa de Serra, situada en Ja calle 
del Caballero de Gracia. En este antiguo esta­
blecimiento v i maravillas de buen gusto.

Desde los sencillos abanicos japoneses y  los 
que están al alcance de todas las fortunas, hasta 
lo más notable y  rico que pueda desearse.

Los abanicos que los franceses llaman estilo 
Imperio nosotros podemos denominarlos estilo Ue 
Goya.

E l gran pintor los ha inmortalizado en sus 
lienzos al colocarlos en las manos de sus muje­
res, con el hermoso realismo de su incomparable 
inspiración, de un modo que parece van á mo­
verse desprendiéndose del valiente fondo de la 
tela.

A l lado de esos preciosos abanicos goyescos, 
con sus vivos colores y  sus lentejuelas doradas, 
están los modernos, bordados en acero, y  los de 
encaje, con ricos varillajes de concha, nácar, 
marfil, madera y  hueso.

Junto á las vitelas sencillas de los elegantes 
abanicos de uso corriente, se ven las ricas vite­
las pintadas por los grandes maestros.

Preciosos cuadros pintados en la cabritilla de 
uno de esos lindos juguetes, hemos visto allí con 
las firmas de Sorolla y  del délebre paisajis­
ta Haes.

En joyas de arte, en abanicos antiguos de un 
mérito extraordinario, tiene la casa Serra tales 
primores, que muy pronto le  consagraré otro de 
mis artículos.

Por hoy me lim ito á hablar de una joya de 
arte ante la que tienen que inclinarse con respe­
to todos los admiradores del genio. Se trata de 
un abanico que representa una mesa revuelta, 
pintada por Arturo Mélida, y  en la que se ven 
autógrafos de los más grandes poetas del si­
g lo  X IX . Sobre ese abanico han impreso su plu­
ma Zorrilla, Mesonero Romanos, Campoamor, 
Hartzenbusch, Campo-Arana, Pedro Antonio de 
Alarcón, e l conde de Cheste, e l marqués de Mo- 
lins, Eusebio Blasco y Grilo.

Ante mis ojos había pasado toda la inmensa 
colección de abanicos preciosos de todos precios 
y  capaces de satisfacer el gusto más delicado, lo 
mismo que el más sencillo, que habían tenido la 
amabilidad de enseñarme; sólo cuando le í los 
autógrafos del que acabo de describir fué cuando 
sentí no ser rica.

COLOMBINOS

UN ESTUDIO DE GEOGRAFÍA HUMANA. —  IM PUEsi* 
MELANCÓLICA.— CLIMA Y  LLUVIAS.— L A  ESPASA Hit 
KEDA V  LA  SECA.— MALDICIÓN BÍBLICA.— I,A 
TICA HIDRÁULICA Y  EL ILUSIONISMO 
¡a d e l a n t e ! •

E stab a  r e s e rva d o  á un  e x tra n je ro , m on-
s i e u r  J u a n B r u n h e s ,  p r o f e s o r  d e  G e o g r a f í a
en  la  U n iv e r s id a d  d e  F r ib u r g o ,  escr ib ir  
s o b re  e l p ro b le m a  d e  la  ir r ig a c ió n  en  la 
P e n ín s u la  ib é r ic a  o l  l ib r o  m ás com p le to  
H as ta  ah ora , n o ta b le s  esp ec ia lis ta s  habían 
co n sa g ra d o  sus es tu d ios , y a  a l caso h id ro ­
ló g ic o ,  y a  á la  o b ra  técn ica , y a  á  la  so ili­
c ió n  le g is la t iv a . M r. B ru n h es  d ed ica  ol 
su yo  á la  c o n e x ió n  g e o g rá f ic a  en tre  las 
causas n a tu ra les , e l  p ro p ó s ito  p ersegu ido  
p o r  e l  h o m b re  y  lo s  m ed io s  em pleados- 
su l ib r o  p u ed e  t itu la rs e  a lt iv a m e n te  E s lu -  
d io  de G e o g ra fía  h u m a n a .

D e  sus in v e s t ig a c io n e s  o b je t iv a s — el 
a u to r  h a  pasado v a r io s  an os  en  España 
r e c o r r ié n d o la  p r o v in c ia  p o r  p r o v in c ia -  
espera  qu e  pu edan  d e r iv a rs e  so lu c iones  

1 p ro v ech o sa s  y  p rá ctica s . Y  com o  e l  p r o ­
b lem a  d e l  r ie g o  es s in  d u d a  on tre  lo s  e co ­
n ó m ic o s  e l  d e  m a y o r  actu a lidad , com o 
n u es tro  p o r v e n ir  está  l ig a d o  a l d e  la  i r r i ­
g a c ió n , a q u e llo s  le c to re s , do n ú m ero  c re ­
c ien te , p o r  fo r tu n a , q u e  s ien ten  cu rios i­
d a d  h a c ia  estas cu es tion es  v ita le s , n o  d e­
ja rá n  d e  a g ra d ec e rn o s  qu e  con sagrem os 
c ie r to  e s p a c io  á las id eas  em it id a s  p o r  e l 
au tor, en  la  p a r te  r e fe r e n te  á España, r e ­
m it ie n d o  á  lo s  té c n ic o s  á la  ob ra  com ­
p le ta : L ’I r r ig a t ío n ,  ses co n d itio n s  géogra- 
p h iqu es , ses m odes e t  son  o rg a n is u tio n  clans 
la  p e n in s u  le  ib é r iq m  c t  dans VA f r  iq u é  du 
N o rd , p a r  J e a n  B ru n h e s . P u r is ,  O. Nciud, 
ed ite u r, 3. ra e  B o c in e .

L a  p r im e ra  im p re s ió n  qu e  p ro d u ce  e l 
l ib r o  n o  p u ed e  s e r  m ás m e la n có lica .

«C u a n tos  d eseen  s e r v i r  lo s  ve rd a d e ro s  
in tereses  d e  E spañ a— n os  d ic e  M r. B ru - 
nhos— n o  d eb en  o lv id a r  q u e  sus co n d i­
c io n es  g e o g rá fic a s  l a  con den an  en  parte 
d e  su s u p e r fic ie  á  p o b re z a  a g r íc o la  casi 
ir re m e d ia b le ;  en  este  s en tid o  so ha lla  
m a l c o n s t itu id a  y  n o  se  p o d rá  tran s for- 
m a r la  c o m p le ta m e n te .»

H e m o s  n a c id o  en  t ie r ra s  áridas; no 
l lu e v e  ó  l lu o v e  p o c o  y  fa lta  e l agu a á 
n u es tro  su e lo . E n  la  m a y o r  p a r te  d e  nues­
t r o  t e r r i t o r io  la  v e g e ta c ió n  apenas basta 
a l a lim e n to  d e  c ie r to s  an im a les , y  los 
'nom bres n o  p u ed en  su b s is tir-s in o  á con­
d ic ió n  d e  h a ce rse  n óm adas  y  d o  tras la ­
d a rse  d e  p a s to  en  pasto , á  la  za ga  d e  sus 
reb añ os , en  bu sca  d e  m an an tia les  y  de 
p o zo s . O tro s  h o m b re s  se h a lla n  aún más 
a p ega d o s  a l agua, lo s  c u lt iv a d o re s  qu e  en 
c ie r to s  p a ra je s  d e l  d e s ie r to  lo g ra n  a rra n ­
ca r  á la  t ie r ra  d o te rm in a d a s  p lan tas  m e r ­
ced  a l a gu a  m ás con stan te, y  f i ja n  sus 
m orad as  "en  la s  in m e d ia c io n e s  d e l agu a 
b ien h ech o ra ; son  lo s  seden ta r ios , lo s  h a ­
b ita n tes  d e  lo s  oasis. T o d a  la  r iq u e z a  de 
n óm adas  y  d o  s ed en ta r io s  so h a lla  lig a d a  
in d e s tru c t ib lem e n te  a l agu a . T a l  es  e l 
A f r i c a  d e l  N o r te ; ta l es España.

¿C u lp a  d e  la  im p r e v is ió n  hu m ana? N o  
d e i  to d o . M r. B ru n h es  n o  t ie n e  m ás que 
e lo g io s  p a ra  las ob ra s  h id rá u lic a s  e je cu ­
tadas  e n  E spaña. L a  p a r to  p u ra m en te  té c ­
n ic a  d e  su  o b ra  se la  han  d a d o  hecha 
n u estros  in g e n ie ro s  y  n u estros  g e ó g ra fo s . 
E l  t ip o  id e a l d e  d is tr ib u c ió n  d e l agua, lo  
en cu en tra  e l a u to r  e n tre  lo s  h o r te la n o s  de 
V a len c ia . P e r o  en  E spa ñ a  n o  l lu e v e  lo  
bastan te . Y  es te  es  d a ñ o  q u e  n o  t ien e  r e ­
m ed io .

D u ra n te  e l  in v ie r n o  se  p ro d u c en  en  las 
a lta s  m esetas  c en tra le s  a ltas  p re s io n es  y  
b a ja s  tem pera tu ras ; e l a ir e  t ien d e  á b a ja r  
d o l c e n tro  h a c ia  la  p e r i fe r ia ,  y  cuando 
estas capas d e  a ir e  f r í o  en cu en tran  otras 
d o  d iv e r s a  tem p e ra tu ra , se  p ro d u c e  la 
p re c ip ita c ió n . L lu e v e  en  la s  costas, aun 
en  la s  m ás secas, la s  d e l M ed ite rrá n eo . 
D ic h o  se  está q u e  la s  l lu v ia s  n o  cesan  en 
la s  d e l  A t lá n t ic o , b a rr id a s  p o r  lo s  v ien to s  
d e l  N o rd e s te  y  d e l  S u doeste , ca rgad o s  de 
h u m ed ad . S ó lo  en  la s  a ltas  co rd ille ra s  
c en tra le s  se p ro d u c e  a lgu n a  p re c ip ita c ió n  
en  fo r m a  d e  n ie v e . N ev a d a s  su e len  estal­
las s ie rra s  d e  G red o s  y  d e  G uadarram a, 
p e r o  en  e l  r e s to  d e l  c e n tro  n o  llu e v e ; la 
h u m ed ad  a tm o s fé r ic a  b e n e fic ia  so lam ente 
la s  costas.

D u ra n te  e l  v e ra n o  se ca lien ta n  las este­
pas d e l  c en tro , la  p re s ió n  ba ja , tien d e  á

•W W V U W -
Tenem os la  sa tis fa cción  de a n u n c ia r á  nuestros lectores 

que ha en trad o á  fo rm a r  p a r te  de la  redacción  del D IA ­

RIO U n i v e r s a l  el repu tad o d ibu jan te  i  ingen ioso ca ri­
ca tu ris ta  D . Joa qu ín  M oy a .

—--------------------- 'UWl/Ww'-—-------------------
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Es t a d o .—A nunciando e l  fa llecim ien to  en  e l E xtran jero 
de va rios  súbditos españoles.

G r a c ia  y  Ju s t ic ia .— Decretos de personal.
H a c ie n d a .—R eal orden resolv iendo la partida  do  A ran ­

ce l por la que dobon alorarse las canillas do h o ja  do lata 
para máquinas do  hilar.

— Relación dc agraciados con honores do  je fo  suporior 
d o  Adm inistración.

—Llam am iento para  pagos y  ontroga do va lo res  p o r  la 
D irección gonera l de la  Deuda.

— Subasta para la  amortización de accionos de obras pú­
blicas y  de carroteras d o  las em isiones q u e  se indican.

I nstru c c ió n  p ú b l ic a .—R ea l orden  declarando útiles p a ­
ra  que puodan se rv ir  de tex to  on las  Escuelas do prim era 
enseñanza las obras quo so expresan.

A g r ic u l t u r a .—R eales decretos aprobando e l proyecto  
de lo s  túneles d e l trozo tercero  do  la  p rim era socción dol 
Canal do  A ragón  y  Cataluña y  o l do l tro zo  prim ero  dol 
Canal d e  Zaidin.

— O tro au torizando la  ejecución sin form alidades do  su­
basta d e  las obras d e l fa ro  do La  Galoa»

s u b ir  e l  a ir e  d e  la  p e r i fe r ia ;  p e ro  com o 
en  e l  a ir e  c á l id o  es  m ás a lto  e l  pu n to  de 
s a tu ra c ió n , ta m p o co  p u ed e  p rec ip ita rse  
e l  v a p o r  d e  agu a . S eq u ía  on  la s  o r illa s  
d e l  M ed ite r rá n e o , s eq u ía  en  C as tilla ; só lo  
lo s  m on tes  d e l C a n tá b r ic o  y  a lgu nas c o r ­
d i l le r a s  c e n tra le s  lo g r a n  p re c ip ita r  e l v a ­
p o r  d o  agu a . C u an d o  l lu e v e  en  e l cen tro  
y  en  la s  o r i l la s  d e l M ed ite r rá n e o , grac ias  
á  p a sa je ro s  y  b ru sco s  c a m b io s  d e  tem pe­
ra tu ra , es  d e  m a n era  to r re n c ia l.

E n  L a  G u a rd ia  (P o n te v e d r a )  caen  al 
añ o  1.450 m il ím e tr o s  d e  l lu v ia ;  en  Santia­
g o  do C o m p o s te la , 1.399; en  San  Sebas­
tián , 1.245; en  B ilb a o , 1.122; en  E l  E sco ­
r ia l ,  a l p ie  d e l  G u ad arram a , 819; en  V a ­
len c ia , 58o; en  M á laga , 579; en  Granada, 
541; en  A lic a n te , 491; en  C artagen a , 444; 
e n  M u rc ia , 442; e n  A lm e r ía ,  810. P e r o  en 
la s  costas  d e l  A t lá n t ic o  las l lu v ia s  caen 
reg u la rm en te , con tin u a m en te ; en  las de l 
M e d ite r rá n e o , su je tas  á  lo s  rá p id o s  cam ­
b io s  d e  tem p e ra tu ra , caen  c o n  p e rju d ic ia l 
v io le n c ia .  E n  A lic a n te  s ó lo  l lu e v e  cuaren­
ta  d ía s  a l añ o , y  la s  l lu v ia s  son  á  voces 
te r r ib le s . D esd e  1716 á  1864, se cuentan 
24 g ra n d es  in u n d a c ion es  d e l S egu ra , el 
T u r ia  y  e l  Jú car. E l  E b ro , c e rca  d e  su 
d esem b oca d u ra , l le v a  en  in v ie rn o  50 v e ­
ces  m ás agu a  q u e  en  v e ra n o . A s í  lo s  otros 
r ío s .

S i se tra za  u n a  lín e a  c u rva  qu e  pase 
p o r  T a r ra g o n a , p o r  L e ó n  y  p o r  I íu e lva , 
q u ed a  la  P e n ín s u la  d iv id id a  en  d o s  zonas: 
a l  N o r te  y  a l O es te , la  h ú m eda ; a l Su r y  
a l E s te , la  soca. E n  la  p r im e ra  h a y  bos­
qu es  d o n d e  qu ie ra ; en  la  segu n d a  fa ltan  
lo s  g ra n d es  á rb o le s ; a q u é lla  es eu ropea 
p o r  su  v e g e ta c ió n — p in o s  y  abe tos , casta­
ñ o s  y  hayas ;— és ta  es a fr ic a n a — espa rto  y  
o l i v o  d o n d e  q u ie ra , a lm en d ro s  y  p a lm e­
ras  en  lo s  oasis, g ra m ín e a s  enanas en. Ia9 
estepas.

C o m o  s i estas causas fu n d am en ta les  do 
a r id e z  fu e ra n  aún p ocas , la  N a tu ra le za  se 
h a  e n c a rga d o  d e  a u m en ta rla s  c o n  la  su­
c es ió n  u rou ta  d e  lo s  g ra n d es  ca lo re s  y  do
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CONFERENCIAS TELEFÓNICAS

D E S D E  G IJ Ó N

S O C I E D A D  D E  C O N C I E R T O S

D E  G U A C IA  Y  J U S T IC IA

GOBERNADOR QUE DIM iTE

Otras noticias
DE NUESTRO CORRESPONSAL

S e v i l l a  1 4  (7 m.) 
A n oche m e d ijo  e l gobernador, señor m ar­

qués d e  Montesa, que ha d im itido su cargo 
con rosolución do hacer entrega del m ando y 
m archar á esa on e l expreso do l p róx im o 
lunes.

Asegura obedecer la  d im isión a l deseo de 
trabajar su elección  p or  e l d istrito  d e  Tafa- 
11a; p ero  se cree debo sor p o r  disgustos habi­
dos con los  corre lig ionarios, quo no atienden 
su deseo de que figu re en la  candidatura por 
S ev illa  e l Sr. Conradi.

Ign ora  qu ién será su sucesor, y  su dim isión 
so considera una perturbación en  p lena  jo r ­
nada electoral.

—  H a  causado aquí gran  contrariedad la 
noticia  de la  suspensión del v ia je  reg io .

—  En algunos C írcu los se asegura que e l 
marqués de San M arcia l se presentará cn 
cuarto lu gar p o r  Sevilla .— Sánchez.

LA PRENSA CATÓ LIC A EN MURCIA

Banquete. Contra «La Verdad»
DE NUESTRO CORRESPONSAL

M u r c ia  1 4  (10 m.) 
L a  prensa loca l ha celebrado un banquete 

en honor dol com pañero D. Raim undo Sán­
chez R íos, que d irig ía  e l d ia rio  ca tó lico  L a  
Verdad  y  ha sido expulsado de dicho p erió ­
dico p o r  no habor a firm ado en é l la  excom u­
nión con tra  e l dram a A u rora , de Joaquín Di- 
conta, y  haber llam ado eminonto á Jacinto 
O ctavio P icón.

Brindaron protestando d e  dicha oxpulsión 
lo s  d irectores d e  los  periódicos.

A l  fina l dol banquete llega ron  e l a lca lde y  
e l gobernador.

Este b rin dó  enalteciendo la  ob ra  c iv iliza ­
dora do la  Prensa.

É l acto resu ltó una expresiva m anifestación 
de sim patía a l Sr. Sánchez R íos, y  de enérgi­
ca protesta contra lo s  p rop ietarios  de La  
Verdad, p o r  su extrem ada intransigencia.— 
Vivero.

H abiendo suscitado dudas y  rece los  ol de­
creto de l Sr. D ato de 26 do F eb re ro  p ró x im o  
pasado en lo  re feren te  a l reparto  de las a c ta » 
de protesto de letras, e l d irector gen era l da 
los Registros y  del N otariado nos ha m anifes­
tado quo, le jo s  de inspirarse en e l p ropós ito  
de crear dificu ltades y  trabas a l com ercio , 
tiendo á fa c ilita r  ese im portan te serv ic io  y  4  
ev ita r que dichos docum entos so extiendan 
sin los  requisitos que e l C ód igo de C om erc io  
establece en  garantía do los  in teresados e a  
los giros.

E l reparto  sólo tendrá lu gar cuando los  no­
tarios no acuerden o tro  proced im ien to en  ar­
m onía  con las necesidades de cada población , 
y  es seguro que tan d ignos funcionarios adop­
tarán las m edidas necesarias para  no perjud i­
car á nadie, y  s i en algún caso no se llegas® 
a l acuerdo, la  D irección  genera l, secundando 
las órdenes y  propósitos de l señor m in istro  
de Gracia y  Justicia, y  den tro  de l espíritu  y  
fines d e l m encionado R ea l decreto, suplirá loa 
acuerdos do los  notarios en fo rm a  que resu l­
ten atendidas las reclam aciones y  asp irado » 
nes d e l com ercio.

LAS LOCHAS DEL TRABAJO

E L  P A D R E  C O L O M A

Conferencias
DE NUESTRO CORRESPONSAL

G ijón  1 4  (8,30 m.)
E l padre jesu íta Colom a, quo so encuentra 

aquí pred icando, fuó in v itado  p or  la  Junta 
loca l de extensión un iversitaria para dar una 
con ferencia  en ol Institu to do Jovellanos, de- 
ándole á e lecc ión  e l tema; p ero  e l padre Co- 
om a rechazó e l o frecim ien to , sin duda p or­

que la  Junta de O v iedo  lo ex ig ió  quo se ciñe­
ra a l p lan de extensión, si quería hablar, au­
torizado p o r  e lla .

L a  Junta loca l g ijonesa  inc luyó en  e l cua­
d ro  de con ferencias para  A b r il al conocido 
escritor anarquista D. R icardo  M ella , quo ha­
b lará  sobre e l tem a «Conquistas do la  c iv il i­
zación!», y  a l catedrático D . A d o lfo  Posada, 
sob re e l «Presupuesto do Instrucción  pú­
b lica ».

E l anuncio do la  con ferencia  d e  M ella  des­
p ierta gran interés, en tro  los  ob reros  p a rti­
cularm ente.—  Diez.

Ü S X J 2 S T T O S  C T T B i m O S

So ha puesto á la firm a del presidente de 
la  República cubana la  loy  creando un em ­
préstito do 35 m illonos de dollars, con la ga­
rantía de la renta do Aduanas, p o r  espacio de 
cuarenta años.

Esta garantía, y  e l aumento de los  impues­
tos, ha producido m uy m ala im presión  en e l 
país. L o s  periód icos no  ocultan e l disgusto 
genera l, y  a lguno de e llos  hace constar e l de­
seo de la  reaparic ión  do la  Lo ter ía , suprim i­
da p or  inm ora l en la  época de la  in terven ­
ción anglo-amoricana.

En cam bió, se ju ega  a l monte, se hacen r i­
fas  que antes estaban prohib idas y  no  hay 
en ol cam po la  tranquilidad y  e l bienestar 
que se advertían antes de esta llar e l m ov i­
m iento de independencia.

   -^/WVVVW»> »■»— « ■ —  ■

PROBLEMA DE AJEDREZ

E N  E l. A N T IG U O  CONTENTO D E  LO S  IRLANDESES..
REGISTRO D E L A  PO LIC ÍA .— CUATRO M IL  FRAS­
COS; M EDICINAS CLANDESTINAS.— CINCO M U,
FO LLETO S.— E L  PA D R E  M IG ÜEZ Y  LOS MÉDICOS
D E  MADRID.

A  las nueve de la  mañana, cuando pasaba* 
m os j>or la  ca lle  de Jacom etrezo, nos llam ó la 
atención un g ru po  d e  personas de la  Polic ía , 
que franqueaba e l zaguán de la  casa núm. 17.

H aeiendo las naturales indagaciones, lo ­
gram os averigu ar de lo  que se trataba.

E l g rupo d e  la  P o lic ía  sa lvó b ien  pronta 
los  peldaños d e  las escaleras que separan el 
porta l d e l p iso segundo, y  en la  v iv ien da  da 
la izquierda, e l de legado del Centro requ irió  
en nom bre ele Ja le y  quo abrieran la  puerta.

L a  puerta fuó ab ierta p o r  una señora da 
edad; la P o lic ía  m ostró e l m andam iento del 
juez para poder hacor e l reg is tro  dom ic ilia ­
rio , y  ésto com enzó á hacerse p o r  los  agen­
tes. b ien  m inuciosamente.

Según oímos, e l reg is tro  obedecía á una de* 
nuncia presentada a l juez, D. Lu is Rodríguez 
de L le ra , juoz decano y  de la  Inclusa, on 1a

8uo se aseguraba que en e l p iso segundo, Im­
itación de doña Cristeta Mencía, so expen­

dían al público, clandestinamente, frascos du 
m edicinas cuya ap licación y  resu ltado son 
ignorados y  que además se guardaban armas.

Los  hechos consignados en la denuncia 
era ciertam ente interesantes para quo la  jus­
ticia p retendiera  averiguarlos.

E l de la  existencia do las m edicinas ora 
ciorto.

L a  po lic ía  reco rr ió  las habitaciones gran ­
des y  bien ven tiladas del antiguo convento 
de los  padres irlandeses, ed ific io  vetusto qua 
ocupa la  m anzana de casas correspondiente 
á los  números 17,19 y  21 do la  ca lle  de Jaco- 
m otrezo, lim itada p or  la  callo  de la  Salud y  
Chinchilla.

L a  dueña dc la  casa, doña Cristeta Mencía, 
acom pañó á sus inusitados visitantes ense­
ñándoles todos los rincones de la  vivienda.

- Esto cs un a trope llo— dijo;— y o  no guar­
do aqu í nada; do las m edicinas que m i h ijo  
hacía on com binación con e l padre Míguez, 
ya  no existen aquí ni los  restos.

Y , en efecto, ab ierto un arm ario  apareció 
rep leto  do pequeños frascos m edicinales, 
unos rotu lados con e l nom bre del farm acéu­
tico Perales, y  otros con o l d e f  fam oso padro 
Migues.

Doña Cristeta, a lgo descompuesta, d ijo  que 
olla  pagaba la_ contribución industrial; pero, 
a l fin, justificó la existencia do las medicinas, 
m anifestando que su h ijo  es boticario, quo 
v ivo  en Jotafe y  mandaba esos encargos para 
su cuidado.

Sin em bargo, pareco quo en la  época on 
que e l  padre M íguez recetaba y  com o curaa-

D E S G R A O IA S  

P r e p a ra n d o  la  lu ch ft
D E N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

C a s te l ló n  1 4  ( 8  m.)
A  la  entrada d e l pueb lo  de Lucena un carro 

cargado de m adera se despeñó, cog iendo de­
bajo á los  herm anos A n ton io  y  Manuel Bena- 
je  F rench e, m atándoles. E l conductor fuó he­
rido  gravem ente.

—  Do h oy  á mañana son esperados el 
m arqués de Benavites y  D. C arlos O ’Donnell, 
éste candidato p o r  Lucena con  carácter de 
independiente.

Los  antiguos tetuanistas, h oy  p erfectos  m i­
n isteria les,prepáran les entusiasta recib im ien­
to, d isponiéndose á trabajar com o p rop ia  la  
candidatura do l h ijo  de l duque de Tetuán.

—  D on  Gustavo Muñoz reco rre  incesante­
m ente e l d istrito  de Nules, acom pañado del 
D iroc to r io  dem ocrático.

Hasta ahora tiene m uy pocas esperanzas do 
un seguro triun fo .— Pé lli. T.

E L  D Í A  E N  P R O V I N C I A S
DE NUESTROS CORRESPONSALES

Atropello de un alcalde
A lm e r ía  1 4  (8  m.)

E l a lca lde de A dra , Ju lio  G allardo, se p e r ­
sonó en la  farm acia  de D. R a fae l Vargas, 
ob ligándo lo  á cerrarla .

L a  determ inación  obedeció á la  negativa 
d e l farm acéutico á despachar recetas para la 
Beneficencia m unicipal, p o r  d eberlo  e l Ayun­
tam iento una crecida cantidad.

A y e r  se presentó la  denuncia ante e l fiscal, 
y  on A dra  se com enta e l a trope llo , quo obe­
dece á m anejos electorales.— Cortina.

Minero muerto
l i n a r e s  1 4  ( 8  m.)

A yer, en  la  m ina San M iguel, Juan G arrido 
López, de ve in ticuatro  años, natural de L ina-

(SEI8 PIEZAS) OE NUESTRO CORRESPONSAL

V a l la d o l id  1 4  (11,20 ni.) 
T r ig o , 44,25.—Centeno, 29,25.— Cebada, 27.— 

A v e n a , 18.— Garbanzos superiores, 160.— 
Idem  regu lares, 120.—Idem  m edianos, 90.— 
Aceite, 63.— V ino blanco, 36.—Idem  tinto, 34. 
GtUiérree.

/////*

El 18 del actual, San Gabriel, celebrarán 9U9 días 
los condos de la Mortora y  Creseonte; señores do 
Zaragoza, Campuzano, Fernández Shaw, Manzane- 
do, R. España, Martínez Aragón, Miranda y  Puerta.

— La marquesa de Onteiro, quo se encuentra 
delicada do salud desde hace unos días, lia exoeri- 
mentado una ligera mejoría.

— La señora viuda do Alcalá Galiano está com­
pletamente restablecida de la dolencia que la aque­
jaba.

— La señorita Hortensia Vadillo, hija de los 
marqueses del mismo título, está pasando una tem­
porada en Extremadura con sus tíos los duques de 
Bailen.

— Ha fallecido repentinamente on Montecarlo, 
dondo se encontraba de paso, madame Ellissou, es­
posa del conocido financiero parisiense, consejero 
de la Compañía del Gas de Madrid y  do la Comoa- 
ñía de los ferrocarriles del Norte do España.

E l entierro ha tenido lugar ayer en París.
— Las seño-ltas Martínez do Irujo, hijas do los 

duques de Sotomayor, han salido para Extremadu­
ra, donde pasarán unas semanas.

— Los marqueses de Somos ancho están pasando 
unos días en su finca do la  Pesadilla (provincia de 
Madrid).

El marqués ha experimentado una notablo me­
joría, lo que celebramos mucho.

— El conde de Vello saldrá dentro do poco de 
Viena para Madrid, on dondo pasará una tempora­
da con su madre la condesa do Pino-Hermoso.

— La marquesa do Cartago está arreglando el 
liotel que acaba de adquirir en la calle Ferraz,

, dondo v iv ía  la Infanta doña Cristiafc

BI.ANCAS

Sotucirtn at dol número anterior:
1 . - P  7 C K  1.—R  1 C D
2.—A  i  A  D (jaque) 2.—T  2 A  R  (jaque)
3.—R  8 R  3.—P  liaco D
4.—A come T  (jaqus mate.)
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d ero  l le v ó  á  alcanzar fam a dc .santo varón , 
cuando estaba unido a l farm acéutico Sr. P e ­
ra les  p o r  relaciones industriales, puesto que 
este se iler preparaba los  m edicam entos que 
recetaba aquél, e l frasco se vendía á cinco pe­
setas. Después v in o  la desunión del cura y  
d e l boticario  p o r  e l escándalo que en la  op i­
n ión  so p rodu jo  ante las protestas dc los  m é­
d icos y  farm acéuticos de Madrid, y  cada uno 
se dedicó  p o r  separado á su negocio, y  la  se- 
flora d e  M encía parece ser, según de público 
se dice, que continuó vendiendo los  botccitos 
á cuatro pesetas.

En la  casa no se encontraron  armas; pue­
den estar tranqu ilos los  án im os tim oratos; 
p o r  esta vez  no se levantan carlistas n i r e v o ­
lucionarios, p o r  lo  m enos en Madrid. En otra 
habitación, cuyas paredes adornan crom os 
con  figu ras de santos, grandos corazones de 
Jesús estampados y  otras v iva s  muestras de 
sentim iento relig ioso , en grandes cantidades 
y  puestos en perfecto orden, aparecían los  
cé lebres frascos Migues y  Perales.

Estos frascos lo  curan todo. L o s  hay a llí 
antivédicos, arUineurálificos, atúicefalíticos, anti- 
febrifuoos, tónicos, estomacales, etc. Para  todas 
la s  enferm edades hay un rem edio. L o s  fras­
cos  son pequeños, fundidos expresam ente, 
lle van d o  grabado on e l v id r io  e l nom bro do 
lo s  industriales. H asta  cuatro m il pueden ca l­
cu larse lo s  botes llenos de líqu ido que ha en­
con trado la  policía.

J u n t o  á  e s t a  d r o g u e r í a  c l a n d e s t in a 'h a b í a  
g r a n d e s  p a q u e t e s  d e  f o l l e t o s :  L a  ru tina  de 
vencida ó la diabetes es curable, d e  M íg u e z .

E l reg is tro  term inó haeiendo . un acopio 
m ás que regu lar dc h ierba  jos, seguram ente la 
m ateria  p rim a para  estos,m ilagrosos rem e­
d ios , y  unos grandes cajones llenos  do hojas 
secas do nogal.

¡Quién d ir ía  que con  tan inocentes in gre­
d ientes se llega  á com poner e l estim ado e li­
x ir  M ig u e s  ó P e r a le s  que a la rga  la  v id a  con 
lozan ía  y  vigor!...

Muy atribulada quedó doña Cristeta cuan­
d o  la Po lic ía  la  anunció que todo e l caudal

2 g rad o s ; V a lla d o lid , 2 g rad o s ; V a le n c ia , 9 g rados! 
M a d rid , 2,9 g rados.

T em p era tu ra s  m u y  b e n ig n a s  d u ran to  la  n oclie  y  
m adrugada .

Tem peratura s m áxim as.— P a r ís , ÍG  g rad o s ; B ia rr itz ,  
18 g rad o s ; N iz a , 13 g rad o s ; B a rce lo n a , 10 g rad os; 
V a len c ia , 15 g rad o s ; M a d r id , 13,7 grados.

L lu v ia s .— H asta  la  m ad ru gad a  h a b ía n  ca ído  en  
V a le n c ia  y  T a r i f a  m u y  escasas.

H ita d o  del m a r .— F u ertem en te  a g ita d a  on  T a r ifa ,  
M e li l la  y  todo  c l E strecho .

A specto del t io m p o — FA b a ró m etro  s ig u o  ba jan do , 
espec ia lm ente  en  c l N o rto  do  A fr ic a , A n da lu c ía , 
L e v a n te  y  M e d ite rrán eo . E l  descenso cs m u y  lento, 
g ra d u a l, p e ro  v a  s ien d o  m u y  im portan te . L a s  seña­
les son d e  q u e  p o r  e l SO . d e  E sp a ñ a  ó  M a rru eco s  so 
m arca  im portan te  d ep re s ió n  qu e  trasto rnará , ¡D ios  
lo  q u ie ra !,e l t iem po b u en o  q u e  hem os v e n id o  a d m i­
ran d o . L a  b a ja  b a ro m étr ic a  a lcan za  a l  C en tro  y  aun  
N o rto  de E sp añ a . E l  c ie lo  so  v a  c u b r ie n d o  d c l todo  
y  am enaza l lu v ia .  R esum en : t iem po  tem p lado , b e ­
n ign o , n u bo so  y  con  p rom esas d o  llu v ia s .

C a r v ic

X j J L  B O L S A
F O N D O S  P Ú B l i IC O S

4 FQR 100 PERPETUO INTEIUOÍt
Fin corricnto........................................
Fin próximo.........................................

A l contado.
Serio P  do 50.000 ptas. nominales.. .

g a s »  :: :: ::
C da 5.093

a  de 2ü $  :
”  G y  I I  do 100 y 200 nominales. 

En diferentes í '

5 POR 100 AMORTIZABLE 
Borlo F  do 50.000 ptas. nominales...

m edicina l tenía que ir  a l Juzgado.
Mandó te legra fiar en e l acto á su señor h ijo 

para que reclam e sus específicos.
Este señor, que cs farm acéutico, está esta­

b lecido en Jetafe.
Su señora m adre, doña Cristeta, es la  ad­

m in istradora de la  herm osa y  productiva  fin­
ca que los  padres irlandeses residentes en 
V a llad o lid  poseen en  la  ca lle  d e  Jacoinc- 
trezo. „

A l  delegado dcl Centro, Sr. P é rez  Rozos, 
acompañaban e l subdelegado do Farm acia 
D. Enrique Ortiz, los  inspectores do Po lic ía  
Sres. Jim énez y  H e rre ro , y  agentes Ventros- 
co , Cam ilo y  Martínez.
V id a  y  « m i l a g r o s )  d e l  P »  F a u s t i n o

N o  es esta la  p rim era  v e z  quo c l nom bre 
del padre Faustino M íguez sale á la  publici­
dad. P o r  la  denuncia á  que nos referim os, 
este personaje aparece d e  nuevo en los  p erió ­
dicos, y  ya  rod ó  por e llos  en 1901 con m otivo  
d e  una protesta que e levaron  va r ios  m édicos 
dc Madrid.

E l padre Faustino, actual esco lap io d e l co­
le g io  de Jetafe, estuvo m uchos años com o 
presb ítero  en un convento de m onjas de San- 
lúcar do Barramoda, y  tiene aprobada la ca­
rre ra  de veterinario . H allándose en aquel 
convento, propuso una v e z  a l rec to r  la  fa b r i­
cación  de un Champagne fa lso  que, según él, 
pod ía  com petir con los  m ejores  de l mundo, 
resultando p or  lo  que dicen personas quo lo 
probaron que era un bálsam o de Fierabrás, 
quo sabía á petró leo.

En aquel m ism o punto y  hace unos diez 
años ̂ descubrió la  panacea que todo lo  cura­
ba, entregándose á la  expendición do su ben­
d ito específico.

N o  llevaba mucho tiem po vend iendo fras­
cos  de esos, cuando una de sus clientes fa lle ­
c ió , negándose los  m édicos de Sanlúeas á 
extender e l certificado, y  dando lugar aquella 
defunción á un escándalo que, si bien 1 1 0  tuvo 
desagradables consecuencias para o l padre 
Faustino, ob lig ó le  en cam bio á sa lir  p rec ip i­
tadam ente d e  la  población.

V ino  entonces á Madrid, ingresó en e l Co­
le g io  do Jetafe y  no tardó mucho tiem po en 
dodiearseinuevam ente á la  curandería, cosa 
que le  p roh ib ieron  los superiores.

Sin em bargo, á pesar de la  oposición  que 
encontraba on sus jefes, e l  padre Faustino 
continuó dedicándose á su extraña pro fes ión  
de apóstol; viéndose ob ligado á sa lir  del Co­
leg io  su prin cipa l enem igo, que lo  era enton­
ces e l rec to r  D. P o m p ilio  D íaz, gran filóso fo , 
y  hoy pred icador célebre.

E l padre La torro, sucesor d e  D. P om p ilio  
opúsose igualm ente á ia  ven ta  do eso especí­
fico, y  salió tam bién dol establecim iento.

A l  padre Faustino ayudábanle en la  e labo­
rac ión  d e l re fe r ido  bálsam o, un Sr. Pero les , 
boticario, y  la  m adre do éste doña Cristeta.

E l d ía  20 de E n ero  de 1901, fa lle c ió  en  la 
Sala  de Consultas de l co leg io  do Jeta fe una 
en ferm a que ingería  con frecuencia la  bien 
h ech o r* pócima.

Tam bién  en este suceso in terv in o  e l Juz­
gado, hubo reclam aciones d e  m édicos y- lu e­
go... nada; no v o lv ió  á hablarse de semejante 
defunción.

Cuatro pesetas lle v a  e l padre Faustino por 
;ada frasco, y  com o éstos son pequeños,.los 
fmistinos— qu e  así es com o llam an  en  Jetafe á 
lo s  que creen  en ol Sr. M íguez— consumen 
muchos a l cabo d e l mes.

L a  fam a d e l fra ile  curandero ha llevado  y  
signe llevan do  á Jetafo d iariam ente unas 
cien personas, quienes al cabo del m es y  
dada la fe  quo tienen en la  m edicina, hacen 
un consumo do frascos cuyo v a lo r  es do cua­
renta  á cincuenta in il posetas, ó sean 1 2 0 .0 0 0  

duros anuales.
Adem ás, lós  pacientes agradecidos háconle 

rega los  en com estibles, vinos, ob jetos dc arte 
y  d inero  para  misas.

Cuando á ra íz  do la  m isteriosa defunción 
ocurrida en 1901 fué, reconocido  e l líqu ido 
que todo lo  cura, d íjoso quo era  agua clara.

Verem os lo  que ahora dictam ina c t  Labo­
ra torio :

Sea cual fu ere  e l resultado del anáfisis,, no 
está demás reco rdar algunas disposiciones 
quo existen contra los quo e jercen  la m edici­
na sin d o rcd io  ó  expenden m edicam entos 
"Mirlando la  loy.

D icen así:
i lea l orden de 20 de M ayo de 1854, vigente:

E l  castigo  á  lo s in tru so s  en  la  c ie n c ia  d o  c u ra r  
í o r á  g u b e rn a t iv o , cuan do  p o r  p r im e ra  v e z  d e l in ­
can ; en  caso d e  re in c id en c ia , la  a u to r id a d  g u b e r ­
n a tiv a  debo in s t ru ir  las p r im e ra s  d i lig e n c ia s  y  
p o n e r la s  con  c l ro o  á  d isp o s ic ió n  de lo s  T r ib u n a le s  
o rd in a r io s .

E l  art. 353 d e l C ó d igo  p e n a l á lo s  q u e  in c u rra n  
e n  ese d e lito , con las p en as  d e  a rre sto  m a y o r , ó 
p r is ió n  co rrecc io n a l y  m u ltas, etc., etc.

L e y  orgán ica  de Sanidad de 1865.
A rt. 81. T od os lo s fa rm acéu ticos  au to rizados con  

a r r e g lo  á  la s  leyes , p o d rá n  e x p e n d e r  en  sus boticas  
m e d ic in a s  s im p les  ó  com puestas, «o  pudien-Jo hacet- 
lo  s in  receta dc fa cu lta tivo . (E l  p a d re  F a u st in o  n o  es 
m ás q u e  v e te r in a r io ).

Ordenanzas vigentes p a ra  e l e je rcic io  de la  F a rm a c ia . 
ylito 1860.

A r t .  16. Q u eda  a bso lu tam en te  p ro h ib id o , según

AL MINISTRO DE -GRACIA Y JUSTICIA
U n a  e x p o s i c i ó n

L o s  oficia les do Sala do la  Audiencia de Cá­
d iz han d irig id o  una razonada exposición  al 
m in istro de G racia y  Justicia solicitando se 
les  m ejoro  la  actual situación cn  sueldo y 
condiciones.

F irm an  la  exposición  D. P ed ro  Fernández, 
P ed ro  González, Francisco J. Cunninghan, 
José A . López y  A n to lín  Gallego.

Quéjanse dc lle va r  a lgunos ve in te  años con 
e l m ism o haber, m erm ado con  los  descuen­
tos, siendo insuficientes para poder librarse 
de la  m iseria, atendiendo á las m ás peren to­
rias necesidades, dada la  carestía d e  la  v ida 
en las capitales de p rovincia .

Tam bién  se lam entan de quedar posterga­
dos los  quo ganan 1.500 pesetas a l proveerse 
las plazas de oficia les p rim eros p o r  concurso, 
siendo, en  la  m ayoría  d e  los casos, fa vorec i­
dos los aspirantes sin condiciones que d ispo­
nen do m ayores influencias.

Hacen los  trabajos que corresponden á los 
secretorios y  v icesecretarios, p o r  carecer 
éstos de la práctica necesaria.

E l traba jo  en aquella  Aud iencia es excesi­
vo , á causa de tram itarse a l año unas 3.000 
causas, y  p o r  pertenecer á Cádiz e l  Estable­
cim ien to pen itenciario  do Ceuta, donde hay 
más de 150 penados de U ltram ar, cuyos datos 
están en los  arch ivos do Cuba, Pu erto  R ico  y  
F ilip inas.

P iden  que so constituya un Cuerpo de o fi­
ciales de Sala do Audiencia, form ándose esca­
la fón  y  quo los ascensos sean p o r  rigurosa 
antigüedad, acabándose así e l p redom in io  de 
la  influencia, siendo e llos  los  quo tengan ex­
clusivo  derecho á las v iceseeretaríaá d e  Au­
diencia.

Solicitan que los  sueldos sean: 2.000 pesetas 
á los o fic ia les  torceros; 2.500 á los segundos; 
3.000 á los  p rim eros  y  3.000 á los  vicesecre­
tarios.

P o r  ú ltim o, qu ieren que só re fo rm en  sus 
deberes y  se determ inen sus atribuciones, 
dejando de e je rcer funciones de alguaciles, 
com o tienen que e je rce r  con frecuencia.

H ay  muchos más porm enores en la expo­
sición citada, que 11 0  cop iam os p or  fa lta  de 
espacio; p ero  los ya  anotados bastan para 
considerar do justicia  lo  que aquellos m odes­
tos em pleados solicitan.

Carpetas i
Carpetas provisionales.. .....................
Serio F  do 50.000 ptas. nominales.. . .
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„  A d e  5oa ;; ”

En diferentes series................... ............

BANCOS, SOCIEDADES T  OTROS VALORES

Cédulas hipotecarias al 5 por 100..........
al 4 por 100........

Acciones del Banco do España...
Idem do la Couipaiiía A. de Tabacos.. .

dol Banco Hipotecario.................
dol Banco do Castilla...................
del Banco Hispanoamericano... .

Banco Hispanocolonial..........................
Sociedad eléctrica do Chamberí...........
Idem id. íd. obligaciones.......................
Ferrocarriles Norte de España................
Idem obligaciones do Valladolid á Ariza.
Idem Oeste, 2.“ serie, privilegiada.........
Idem San Julián do Musquos, acciones.. 
Idem acciones do M. y  A . . .
Idem íd., 3.*................ .................
Compañía ospaiiola de Gas aerógono.. . !
Idem Unión do Explosivos......................
Obligaciones Diputación provincial.. . .  i

AYUNTAMIENTO DE MADRID
Obligaciones de 500 pesotas.
Idom de Erlanger y  C."
Idem por resultas...................................
Idem por expropiaciones en el interior.!
Idein íd. on ol ensanche......................
Electricidad Mediodía da Madrid.. . ! ! !

CAMBIOS SOBRE
París á la visto____
Londres á la vista.
Acciones Nortes...
Idem Alicantes.. .

El. EXTRANJERO

DÍA 131DIA 14

78 10 78 00
00 00 00 00

77 90 77 80
77 ¡10 77 80
77 05 77 80
'77 OS 77 80
00 05 77 80
77 50 77 80
77 75 77 50
77 00 77 80

67 00 00 00
07 00 97 00
00 00 97 00
07 05 07 05
07 10 97 05
97 25 07 15
07 15 97 05

00 00 00 03
SU 90 ro 85
00 00 9H 00
00 00 91; 05
0(1 90 oe. 00
00 03 00-00
00 00 Olí 95
SO 05 SO 00

00 00 00 00
00 01) 102 25

.180 00 480 00
432 00 432 00
175 00 175 50
00 03 00 03
00 00 150 00
00 00 00 03
00 00 00 03
00 00 00 03
00 03 00 03

10a 50 00 00
00 00 00 00
00 09 00 03
00 00 00 03
00 00 00 00
0000 00 00
00 03 00 00
00 00 00 00

00 00 75 00
00 00 00 03
00 00 00 00
00 00 00 03
00 00 00 03
00 03 00 03

SS 70 83 00
00 00 33 58
04 ;¡o 04 10
00 00 00 00

También es oportuno el siguiente recuerdo!
«E l Sr. S ilve la , a llá  p o r  e l año 93, en frente 

d el Gabinete do notables p resid ido p or  o l so­
ñor Sagasta, so expresaba en estos térm inos: 
«L o s  m in istros están dejados do la  mano de 
D ios. ¡Hasta e l Sr. Maura!... E l p o lít ico  que 
despertó tantas esperanzas, después de siete 
m eses dc com pleta inacción, ha m ostrado sus 
grandos alientos con 1111 p royecto  de re fo r ­
mas autonomistas. N o  fa ltará  quion opino que 
sus discursos sobre M arina eran más ino fen ­
sivos que sus leyes para U ltram ar.»

íQué dirá ahora?...
Posible es que no pase mucho tiempo sin que se­

pamos lo  que el Sr. Silvela dice del Sr. Maura.
En las Cortos hemos de oir cosas muy curiosas.

D I A R I O  D E  U N  C U R I A L

EL CRIMEN DE GAVILANES
E l  ilscal ha  p re sen tado  e sc rito  d e  ca lificaciones  

p ro v is io n a le s  e n  la  causa q u e  se  s ig u e  con tra  R a ­
m iro  G a v ilan e s , p o r  m u erte  d e  su  am ante  C e led o ­
n ia  R od rígu ez .

H acem os g ra c ia  á  n uestro s  lectores d e  la  p r im e ­
r a  p a rto  d e l docum ento  acusatorio , en  q u e  so  r e ­
la ta  con  dem asiada a m p litu d  y  so b ra  d e  detalles  
e l h echo d e  autos, p o r  t ra tarse  d e  suceso reciente, 
d e  so b ra  conocido , y  c u y a  v is ta  110 ten d rá  lu g a r  
hasta e l  p ró x im o  cuatrim estre . C e rca  d e l ju ic io ,  
se rá  op o rtu n o  r e c o rd a r  e l crim en .

C a lifica  e l m in is te r io  p ú b lic o  lo s  hechos com o  
con stitu t ivos  d e l d e lito  d e  asesinato , cua lificado  
p o r  la  c ircun stan c ia  a g ra v a n te  de a levosía .

E s  au tor R a m iro  G a v ila n e s , ó  in te rv in ie ro n  en  
concepto  de e n cu b r id o ra s  E le n a  B u e n d ía  y  V ic e n ­
ta A loo lad o , p o r  h a b e r  ocu ltad o  y  a lb e rg a d o  a l d e ­
lin cu en te  con  p o s te r io r id a d  á  la  com isió n  d c l d e ­
lito.

P ro c e d e  q u e  se im p o n g a  a l p r im e ro  la  p e n a  de  
c aden a  pe rpe tu a , acceso rias y  costas, y  á  la s  segu n ­
das  so is  añ o s  y  u n  d ía  d c  p r is ió n  co rrecc io n a l.

E l  A l g u a c i l  V a l e n z u e i .a

au to rid ades  to m ar m ed ida s  c o e rc itiv a s  n i  im p o n e r  
m ultas d e  n in g u n a  clase.

L a  s i l id a  d e  ton o  d e  la s  p o d e ro sa s  E m p resas  es  
v e rd a d e ra m e n te  p e re g r in a ; de s e g u ro  n o  p ro sp e ­
ra rá .

331 paso  en  la s  t ie n d a s
Esta ta rd e , á  la s  tres, e l ten iente  de a lc a ld e  de l 

d is t r ito  do  B u en a  v is t a  S r. R u b io  ha  re u n id o  en  su  
despacho  á  todos lo s  p re s id en te s  d e  lo s g re m io s  de 
u ltram arin o s , c a rn ice r ía s  y  otros estab lec im ien tos  
s im ila re s  p a ra  o b l ig a r le s  á q u e  hagan  desap arecer  
lo s  soportes de m árm o l q u e  a p a recen  d e b a jo  de  
lo s p la t i llo s  cn  la s  ba lan za s  p a r a  p e sa r  lo s  a rt ícu ­
lo s, a l ob jeto  do  q u o  dicha b a lan za  perm anezca  
s ie m p re  e n  e l fie l y  c l p ú b lic o  p u e d a  a p re c ia r  la 
exactitu d  d e l peso.

L o s  m en c io n ado s  p re s id en te s  do  g re m io s  han  
p ro m e t id o  a l  S r . R u b io  c u m p lir  lo  q u e  so  les o r d e ­
n aba , p o r  c o n s id e ra r  ju sta  y  a certad a  d ich a  o rden .

S I G U E N  L O S  CR Í M E N E S

MUJERES QUE MATAN
En la  p laza d e  la  Cebada, á las tres y  m edia 

de la  tardo, se  ha desarro llado un sangrien to 
suceso. U na vendedora  de hortalizas d ió  cin­
co puñaladas á una com pañera do oficio.

E l re la to  d e l hecho desde su o r ig en  al trá-

p o s la le s d o  la  co lección  B A E N A , t itu lada  P o n te o ' 
p r im e ra  p arte , q u e  os m u y  in teresante. ' ’•

C o n tien e  au tóg ra fo s  y  fo tog ra fía s  artísticas  
Sagasta , V i l la v e rd e , A zcárate , Ló pez  Dom ínguez/  
C an a le ja s , S ilv e la , M oret, N ocedal, d u q u o  do  To 
lu án  y  R o m e ro  R o b led o .

E l  p re c io  do  la  co lecc ión  cs u n a  pose ía  cincuom »-' 
céntim os.

H a n  to rm in ad i» la s  op o s ic io n es  á  las cátedras d« 
Econ om ía  p o lít ic a  y  H a c ie n d a  pú b lica ,vacan tes  
la s  U n iv e rs id a d e s  do  V a lla d o l id  y  S ev illa .

H echa la  votación , ha s id o  p ro p u esto  en p r im o r  
lu g a r , p o r  u n an im id ad , p a ra  ca ted rático  de d ichv  
as ign a tu ra  D. A m a n d o  C a s t ro v ie jo  y  N o v a ja s  cinJ 
cuente  o ra d o r  y  p ro fe s o r  d is t in g u id o , q u e  ha vcniJ  
d o  e x p lic a n d o  D erech o  en  o l S acro -M on te  d e  G ra ­
n ada , y  q u e  p o r  su  estud io  y  vasta  cu ltu ra  ha a l 
canzado, jo v e n  aún , m e rec id o  re n o m b re  e n  la  claso 
docente.

E l  S r. C a s t ro v ie jo  lia  e le g id o  la  cá ted ra  d e  S e  v i /1 
Ua, s ien d o  la  o tra  d e c la ra d a  des ie rta  p o r  e l T r i-  
bu n a l.

M añ an a, á la s  tre3 do  la  la rd e , c e le b ra rá  junta ' 
g en e ra l o r d in a r ia  la  Soc iedad  U n ió n  U ltram arin a  
M a d rileñ a , cn  su  lo c a l soc ia l, E stre lla , 3, ba jo , para  
d a r  le c tu ra  á la  M e m o r ia  y  cuentas d e l a ñ o  ante­
r io r ,  y  r e n o v a r  la  ju n ta  d ire c t iv a . A d em ás  trata-' 
r á n  o tro s  asuntos d e  g ra n  In terés  p a r a  los aso­
c iados.

CHAMBERLAIN DE REGRESO
DE LA AGENCIA FABRA

L o n d re s  14.
H a  llegado e l Sr. Cham berlain. Una mu­

chedum bre enorm e le  ha aclamado.
E n tro  las personas que le  aguardaban en 

la  estación figuraban e l Sr. B a lfou r y  la  ma­
yor ía  do los  m inistros.

F U N E R A L E S

PO R  LA ARCHIDUQ UESA ISA BEL
Esta mañana, á las diez, se han celebrado 

en la C ap illa  de P a lac io  solem nes honras fú ­
nebres p o r  e l eterno descanso dc la  A rch idu ­
quesa Isabel, m adre de S. M. la  Reina.

L a  ig les ia  d e l R eg io  A lcáza r presentaba un 
aspecto severo. L a  concurrencia era numo- 
rosa. A  las d iez m enos cuarto, la  com itiva, 
organizada cn la  cám ara del Roy, se d irig ió, 
con las solem nidades d e  ritual, á la  Rea l Ca­
p illa , donde esperaba e l oficiante vestido do 
pontifical, señor obispo d e  Sión, acompañado 
ae l c lero  de la m ism a y  de todos los capella­
nes do honor residentes en  Madrid, colocán­
dose p or  e l orden siguiente:

P r im ero  e l duquo de Sotom ayor, je fe  supe­
r io r  de Palacio, en e l p resb iterio  en la  parte 
d e l Evangelio , presid iendo e l acto en rep re ­
sentación dc SS. MM.; después e l marqués de 
Pacheco, je fe  dol Cuerpo do A labarderos; el 
obispo de M adrid-Alcalá, la  Com isión d e l T r i­
bunal dc la  Rota, é inm ediatam ente e l Cuer­
p o  d ip lom ático extran jero  acreditado en la 
corte; e l duque da Vistaherm osa, je fe  dcl 
Cuarto de los  P ríncipes. Después, on la  parte 
de l pu lp ito y  form ando fila, los m ayordom os, 
gen tiles hom bres y  los  grandes de España, dc 
uniform e. E ntre  éstos figuraban, cn prim er 
térm ino, los  duques de Sexto, Santo Mauro, 
Conquista, Bailén, A liaga, A lm odóvar, m ar­
qués de Com illas; condes de Grobe, A ibar, 
A gu ila r  de Campóo, Superunda, Huesear, y, 
fina lm ente todos los  ind ividuos del Cuarto 
M ilitar de S. M. y  los  altos je fes  de A labarde­
ros y  Escolta Real.

Las  damas dc la  nob leza tam bién tenían 
lucida representación.

V im os á la  duquesa d e l In fantado, Soto- 
m ayor, de la  Mina, M ontollano, Com illas, 
A gu ila r  dc Ilin es trilla s , condesa viuda d e 'l ’A- 
reno, duquesa do San Carlos y  condesas de 
Bureta y  do M irasol, duquesa de Santo Mauro 
y  las marquesas-de Santa.Cristiná y  A gu ila r  
do Campóo.

L a  .tribuna .da SS. A A . estaba ocupada pol­
las damas de sorcicio.

H an  asistido también e l Nuncio de Su San­
tidad y  cl.arzob ispo d im isionario do Manila, 
Sr. Nopaleda.

En c l cen tro  do la  cap illa  se hallaba extenr 
d ido un gran  paño do; terciopelo n eg ro  con 
galones de oro. . .

L a  misa, d e l m aestro Eslava, fu é  d irig ida y  
m agistralm ente in terpretada p or  e l reputado 
m aestro de cap illa  Sr. Zubiaunre.

E l  acto se term in ó á las doce, pasando des­
pués la  com itiva  á la  reg ia  cám ara para dar 
el pésame á SS. MM. y  firm ar cn los  albitms 
colocados en la  a n tecá m a ra m a yo rd o m ía .

E n  el corro .—Cierro de última liora: F ia  do mes, 77-35, 
dinero.

BOLSA DE BARCELONA
D c  nuestro servicio particular.—Barcelona  14 (15,12 t.).—  

Interior, 77-07.—Amortizable, 00-00.—Norte), 04-10.— Ali­
cantes, 90-75.—Francos, 00-00. -L ib ra s , 00-00.

Telegramas 'He C. Rcynals.— Barcelona, 11,35.— Apertura: 
Interior, fin <le me», 78-02.—Amortizable, 00-00.— Nortty, 
04-10.—Alicantes, 00-05.— Francos, 00-00.—I.ibras, 00-00.

Cierro oficial: Barcelona, 10.58. — Interior, fln de mes, 
78-02. —  Amortizable, 5 por 100, 97-25. — Nortes, 04-25.—  
Alicantes, 90-90.—Francos, 00-00.—Libras, 00,00.—Orousca,
31-05.—Almansas, 000-00.—Catalanes, 33-00.

Ultimos cambios: Barcelona, 17-05.—Interior, fln <le mes, 
78-08.—Amortizablo, 00-00.—Nortes, 64-40.—Alicantes, 97-35.
—Orensos, 00-00.—Libras, 00-00.

BOLSA DE BILBAO 
He nuestro servicio pa rticu la r.--Bilbao 14 (12,50 t.)— Inte­

rior, 00-00.—Amortizable. 97-20.—Resineras, 157-00.—Ex­
plosivos, 000.- -Banco <le Vizcaya, 101.—Compañía Papelera 
Espaiíola, OOO.-Ferrocarril Bilbao á Durango (segunda 
serie),; 100.—Obras puerto Bilbao (segunda sorie), 00.
—Unión minora, 000-00.—Banco Vitoriano, 100.— Compañía 
Marítima Actividad, 230-50.-Idem Segaros Norto,00.—Idem  
Bilbaína Navegación, 96-25.-Sociedad Alliemeyor, OO.-Idem 
Almagrora, 00.—Idom Vizcaya, 00.—Altos hornos, 236-50.—  
Ferrocarril Santandor-Bilbao (primera serie), 000.—Idem  
Bilbao-Portucaleto (primera serie), 000.—Centro Indus­
trial Gijonés, 00. —Ayuntamiento Bilbao, 00-00. -T ra n ­
vía B i lb a o  á D u r a n g o ,  00-00. —  Banco Hipotecario, 
000-00.— Banco Hispano, 000. — Sociedad minora Irún-Lesa- 
ca, 00. — Ferrocarril Durango 5 Zumárraga, 00-00.—Idem As­
turias, Galicia y  León (primera serio), 00-00.—Idem El- 
goibar 5 San Sebastián, 40-00.—L a  Polar, 003.—Aurora, 00. 
—Francos, 34-00.-Libras, 33-72.

BOLSA DE PARÍS 
Telegrama de L . LttccJiesi.--París 13 (3,50 t.)-Exterior, 92-05. 

—3 por 100 francés, 100-17.—5 por 100 italiano, 000.—A r­
gentino 1896, 77-40.—Brasil, 4 por 109, 80-55.—Portugués,
32-S5. -Turco C., 00-00.—Riotinto, 1.327.—Nortes, 229.— 
Alicantes, 345.— Andaluces, 198.—Tabacos filipinos, 715.—  
Metropolitano, 636.— Brasil, 5 por 100, 91-80.— Charturod, 
87.—Do Boors, 545.— E astR aud,211.—Geduld,20G.—Goerz, 
000.—Goldllels, 202.—Randfontcin, 84.— Rand-Minos, 280. 
Robinson, 275.—Village, 228.

E l m ercado d e  nuestrros va lo res  continúa 
pesado. Sin em bargo, algunas im portantes 
posiciones se han a ligerado , con tribuyendo á 
m antenerse firm e la  situación contra la  ten- 
teneia bajista.

E l In ter io r  fin corrien te, que ayor quedó Já 
78.00, se ha cotizado h oy  á  78.00, 78.05, 77.95, 
cerrando á 78.00.

E l Am ortizab le  en títu los d e  la  Serie  C, se 
ha hecho á 97 y  97.05, quedando á este cam ­
b io; encarpetas, do la  m isma serie, ha cerra­
do á 96.90.

L as  acciones del Banco do España y  do la  
A rrendataria  d e  Tabacos, firm es, á 480 y  432, 
respectivam ente.

—  Los  cam bios lian  m ejorado  10 cénti­
mos, cotizándose á 33.60.

P O L IT IC A
I n f o r m & o t i á n

E l m in istro de la Gobernación ha firm ado 
los  siguientos nom bram ientos de alcaldes:

De Murcia, D. Juan Rubios; de Sanlúcar la 
M ayor, D. Eustaquio Pacheco; do Reus, don 
E nrique O liva  Ju lia ; dc Zafra, D. Manuel 
Mendoza Ram írez, y  de Sabadell, D . Pedro  
Viloca. *

E l gen era l W e y le r  ha m anifestado quo en­
tiende debe hacerse algún sacrificio en e l p re ­
supuesto de G uerra, ó  en la  fo rm a  que sea 
posible, para pagar á los  repatriados de las 
A n tillas  y  F ilip in as  sus alcances.

H a  m archado á Zaragoza e l ex  m in istro te-
tuanista Sr. Castellano.*

H a  d icho h o y  e l presidente del C onsejo  que 
la  fecha para  pub licar e l decreto d iso lv ien ­
do las Cortes depende, principalm ente, de la 
elaboración  de los presupuestos d e  1904.

T e leg ra fía  c l gobern ador de V a lencia  al 
Sr. Maura asegurándole que no tom ó perso­
nalm ente parte  en e l tum ulto p rovocado ayer 
p o r  los  estudiantes de aquella Universidad.

L a  P o lic ía  no intentó penetrar, r e v ó lv e r  en 
m ano, cn la  U niversidad, y  no hubo, según 
dice tam bién e l gobernador, ningún herido de 
im portancia.

E l gobern ador atribuye los  escándalos es­
colares á la  actitud dc la  Prensa, resuelta­
m ente hostil á su autoridad.

L a  Bolsa de P a r ís  se presenta h oy  firm e.
E l E xterior, que ayer quedó á 91.77, abrió 

h o y  á 91.72, y  á pesar dc los  esfuerzos que se 
h ic ieron  para quo esto v a lo r  bajara, la  con­
testación de sus prim as se f ijó  á 91.80.

Se cotizó también á 91.90 y  91.25, para  ce­
r ra r  á 92.05, ganando 28 céntim os sobro el 
cam bio d e l viernes.

Si, com o es do esperar, e l report no .será 
caro y  la  liqu idación  fác il, e l m ercado dol 
E x to rio r  quedará bastante a ligerado y  este 
v a lo r  podrá  hacer un m ovim ien to de alza, 
que hasta ahora no lia  sido posib le  p o r  la  p e ­
sadez dominante.

E l R ío  ha ab ierto á 1.311, cotizándose luego 
quedando á¡ 1.327. 

E l cam bio do contestación d e  prim as de

L O S  E S T U D I A N T E S  D E  V A L E N C IA

EL GOBERNADOR_ Y_ EL RECTOR
EXPLICACIONES

de com posición ignora-
la le y  dc S an id ad , la  venta  dc todo rem edio secreto, es­
pec ia l 0 especifico, ó  p resen  
Ha, sea  cua l fu e ro  su  d en om in ac ión .
R eglam ento de 24 de J u lio  de 1848, vigente, sol>re sub- 

delegaciones ele Sanidad.
A r t . 7.° C u id a d  do  q u o  n in g u n a  p e rso n a  e jerza  

e l todo  ó  p a rte  do  la  c ie n c ia  d c  c u ra r  s in  c l título  
com petente, y  do  q u e  lo s p ro fe so re s  se  lim ite n  al 
e je rc ic io  do  la s  facu ltados y  a l go c e  d e  lo s  derechos  
q u e  le s  concede e l q u o  h u b iesen  obten ido , excepto  
cn casos de g ra v e , u rgen te  y  abso lu ta  necesidad . 
Estatutos pa ra  el rég im en de los Colegios de Médicos.

R ea l orden 12 de A b r i l  de 1898,
A r t . 4 .° L a  m is ió n  y  o b je to  de lo s C o le g io s  do M é ­

d icos se rán : a m p a ra r  los intereses q u e  rep resen tan  
la  sa lu d  p ú b lio a , p e rs ig u ie n d o  la s  in trusiones.

BOLETIN METEOROLOGICO
1 4  d e  M a r z o

T em pera h ira s  m in im a s dc csta m adrugada.— P a r ís , 2 
grad os: B ia r r it z ,  8  g rad o s ; C le rm o n t , 2  g rad o a  b a jo  
«e ro ; N iz a , 4 g rad o s : B a rce lo n a . 6 g rad o s ; Z aragoza ,

á 1.310, 1,315,1.320 y  1.324, quedando a 
E l cam bio do contcst 

este v a lo r  ha sido 1.315.
L os  F erroca rrile s  han m ejorado h oy  2 en­

teros, cotizándose los  N ortes  á 229 y  lo s  A l i ­
cantes á 345.

Se vu e lve  á hablar fíe la  p róx im a entrada 
do M. l ie n r i  G erm ain , d irector de l Credit 
Lyonnajs , en la  Com pañía del Norto.

E l A rgen tin o  y  e l Brasileño siguen firmes, 
y  su m ercado m uy animado, con m otivo  es­
pecia lm ente do im portantes adquisiciones 
quo de estos va lo res  rea liza  ol ahorro  fran-

E l A rgen tin o  1896 lia  cerrado  á 77.35, y  ol 
B rasil 4 p o r  100 á 80.50. :

E l m ercado d e  m inas un poeo  m ás flo jo ; la 
G old fie lds á 202.

DE N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

V a le n c ia  1 4  (3,45 t.)
So han reun ido en la  U n ivers idad  lo s  estu­

diantes para o ir  las exp licac iones quo e l g o ­
bernador ha dado á la  Com isión que le  ha 
vis itado con dicho objeto.

Este le  p id ió  la  destitución d e l Sr. Escude­
ro , á lo  cual contestó que debiendo su nom ­
bram iento al G ob ierno no podía destitu irle 

A ñad ió  que le  im pondrá un correctivo .
L o s  estudiantes m uéstranse d iv id idos, pues 

m ientras unos aceptan la s  explicaciones, 
otros p iden e l r e le v o  del gobernador.

E l rector se ha v isto  ob ligado á hablarles 
dentro de l Paran in fo , d iciéndoles que fuó el 
p rim ero  en protestar de lo s  sucesos de ayer 
y  que está al lado de los  escolares, partic i­
pando do su indignación.

H a  prom etido  d im itir  si e l G ob ierno des­
oye  las justas peticiones académicas form u­
ladas p o r  los  estudiantes de Medicina.

L o s  escolares so han disuelto pacíficam en­
te, perm aneciendo la  P o lic ía  en actitud expec­
tante.—  Bonet.

F A L L E C I M I E N T O

D E S A F Í O

DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL

P a r ís  1 4  (2,30 t.) 

l i a  fa lle c id o , á la  od ad  d e  och on ta  y  
s ie te  años, E rn e s to  L e g o u v é e .

—  S e  han b a t id o  lo s  p e r io d is ta s  R e -  
n a r t  y  B ru x a t, resu lta n d o  és te  h e r id o  en 
u n  la b io .— B ureo.

ENTRE CONSERVADORES
S e  h a  com entado  h o y  en  lo s c írc u lo s  po lítico s  la  

n u e v a  carta  f irm ad a  p o r  U n  eos diputada conservador, 
q u e  p u b lic a  E l  L ib e ra l. E s  tan  interesante  com o las  
a n te r io re s  y  sus c a rgo s  co n tra  l a  p o lít ic a  eq u iv o - 
v o cad a  d e l G o b ie rn o  n o  m en os duros.

E l  re tra to  d e l S r . S ilv e la , c o n ten ido  e n  la s  s i ­
gu ien tes  líneas, está h echo d e  m an o  m aestra:

«L o s  gobernantes de porezosa voluntad 
gustaron siem pre, aunque nunca los  aprove­
charan, do o ir  consejos varon iles . P o r  eso, 
sin duda, un M onarca absoluto com o F e li­
pe IV  y  uu je fe  de G ob ierno parlam entario 
com o ol Sr. S ilve la , encontraron gran  solaz 
para su espíritu en la  reiterada lectura de las 
sanas advertencias políticas contenidas en el 
fam oso Epistolario do sor María do Agreda..

Am bos, deseosos do cum plir sus deberes, 
queriendo recobrar ante todo in ic ia tiva  y  
energía de voluntad, y  agobiados p or  los  tre­
m endos apuros del G ob ierno de la  Monar­
quía, habrán ropetido muchas veces, con pa­
trióticos anhelos, las herm osas palabras es­
critas p o r  una m onja, encerrada desde la in ­
fancia en e l claustro y  consagrada á d isc ip li­
nas ascéticas: la  fe sin obras es muerta; porque 
el re in a r tanto tiene de p°so como de e/randeea, 
y el Trono no es asiento de descanso n i de retiro, 
sino de solicitud pa ra  el bien común de todos.,. 
1 ¡T riste suerte la  suerte do esos avisos pru ­
dentes y  sabios! N i F e lip e  IV , duranto su re i­
nado, supo aprovecharlos, n i c l Sr. S ilvela, 
hasta ahora, ha encontrado en e llo s  alientos 
para quo su voluntad recobre  m ás firm eza en 
e l querer y  011 o l ejecu tar.»

Es p robab le  que, a  p a rtir  de la  p róx im a se­
mana, se reúnan lo s  m in istros en  Consejo 
dos veces p o r  semana, á fin de adelantar el 
estudio y  aprobación de los presupuestos.

L a  Junta de Reform as sociales se reun irá 
e l p róx im o lunes para  rec ib ir  la  in form ación 
del partido ob rero  acerca de la  ap licación  on 
e l cam po do la  le y  dc Accidentes dcl trabajo.

U na frase  de S il ve  ¡a  poco m editada ha 
producido gran  revu o lo  en tre las gentes,cuya 
expectación está a lrededor de las elecciones.

E l presidente de l Consejo ha dicho quo la 
fecha del decreto de la disolución de las ac­
tuales C ortes dependo de la  prisa con que los 
m inistros lle v en  la  redacción de sus respec­
tivos presupuestos.

Muchas personas han in terpretado dicha 
frase com o una afirm ación escondida de que 
se retrasaba la convocatoria  de las futuras 
Cámaras. En e l C ongreso so ha hablado de 
e llo  en  este sentido.

A m igos  d c l Sr. S ilve la  quitaban esta tarde 
esa significación á d icha frase. A firm aban que 
e l presidente d e l Consejo se había lim itado  á 
sign ificar que e l asunto g ra ve  dc gob iern o  
consiste en la  actualidad en  la  discusión do 
los  presupuestos parcia les y  en la  redacción 
do los  totales todavía en planta. Y  que des­
pués se preocupará e l G ob ierno do la  d isolu­
ción parlam entaria.

D e una ú otra  m anera, c laro  está que 0 11 el 
fon do de esa afirm ación hay a lgo  extraño, 
puesto que no  hace muchos días e l m ism o 
Sr. S ilv e la  anunciaba que d icho decreto  sería 
publicado hacia e l .20. P o ro  p or  ahora las 
conjeturas .carecen d e  fundamento.

¿Sabe e l m in istro de la  Gobernación que 
uno do los  gobernadores e leg ido  p or  é l, en 
gracia  á ser ín tim o am igo suyo, carece de 
condiciones lega les  para desem peñar e l car­
go, y , p o r  tanto, la  Ordenación de Pagos no le  
ha acred itado haberes?

Así lo  aseguran los  conservadores de la 
p rov incia  de T o led o  que, lam entando la  pre­
terición y  campaña de oposición  de que son 
ob jeto  p o r  parte  de l gobernador, qu e es mau­
rista, com entan m uy sabrosamente que fuera 
nom brado y  sea respetado en su puesto e l se­
ñor m arqués del Zenete, de quien no saben 
sino que únierfínente fué diputado quince 
días p o r  G rano llers  en la legis latu ra do 1898, 
en que ju ró  e l cargo y  ostentó tal investidu­
ra las últim as quince sesiones, m ien tras que 
la  le y  d ispone que para ser gobernador p re ­
cisa haber sido diputado durante una leg is la ­
tura completa.

Si esto es así, se com prende que e l ordena­
d o r  d e  pagos se  negara, com o lo  ha hecho, á 
acred itar haberes al maurista señor marqués 
del Zenete. L o  quo no  com prenden los  silve*- 
listas, ni nadie, es que siga 011 talos condicio­
nes al fren te  do aquella  provincia.

E l Sr. Maura tiene la  palabra.

g ico  desenlace, es com o sigue:
Esta mañana se encontraban vend iendo en 

puestos inm ediatos, en la  ca lle  de l A rco  de 
Santa María, on la  parte que corresponde al 
m ercado de San Antón , Josefa  N arto  M artí­
nez, de ve in titrés  años, natural de M adrid, do­
m iciliada en la  ca lle  de las Peñuelas, núm. 21, 
bajo, y  otra  vendedora , conocida p or  P a ta , y 
cuyo nom bre es F rancisca M acre, de tre in ta  y  
cinco años, dom ic iliada  cn la  ca llo  dol G ene­
ra l Ricardos.

Com o e l trá fico e s  frecuente en las p r im e ­
ras horas de la  mañana, pasó p o r  aquel lugar 
un carro  de transporte y  tuvieron  las vende­
doras necesidad de levan ta r sus m ercancías 
y  re t ira r  sus puestos.

Esto d ió  m otivo  para discutir si e l sitio que 
ocupaba la Pa ca  era suyo ó  de la  Josefa; y 
después de breves palabras v in ie ron  á las 
m anos golpeándose, arañándose las m ejillas  
y  desgreñándose los  cabellos.

L a  riña tuvo pron to  fina l p o r  la  buena in ­
tervención  de  otra  com pañera m ás ju iciosa, 
llam ada la  Pepa.

P ocos  m om entos después las com batientes 
seguían pregonando sus hortalizas tranquilas 
y  sosegadas a l parecer.

Cuando lle g ó  la  hora do levan ta r los  pues­
tos am bulantes del m ercado para  segu ir ven ­
d iendo p o r  las calles, la  Paca, d ijo  á su com ­
pañera:

—Me ha arañado, p e ro  donde las dan las to ­
man. Y a  m e vengaré.

Y  desapareció de aquel sitio.
N o  habían pasado dos horas desdo que las 

dos r iva les  salieron del m ercado d e  San A n ­
tón, cuando la  fata lidad  hizo que se encontra­
ran en la plaza d e  la  Cebada.

Josefa  N arte  so encontraba com prando en 
uno de los  puestos lijo s  alcachofas para  su 
venta a l m enudeo.

Ib a  acom pañada de una herm ana m ayor, 
que se separó un m om ento de ella.

Entonces, inusitadamente se encon tró  fren ­
te á e lla  á la  Paca, la  cual la  dijo:

— H ija  de tal, m e v o y  á ven gar de lo  d e  esta 
mañana.

Y  uniendo la  acción á la  palabra, sacó un 
cuch illo  y  la  asestó cinco puñaladas.

L a  agresora, sin a lterarse, se a le jó  d e l lu­
ga r  d c l crim en. Y  com o notara que en  su ca­
m ino se le  cayera  a l suelo un partam onedas, 
con la  m ayor tranqu ilidad  lo  recogió .

En tanto la  agredida, tapándose las heridas 
con  las manos para e v ita r  que saliera la  san­
gre , sc encam inó á la  Casa de Socorro .

M om entos después se encon tró  con su h er­
mana.

— Creo que m o ha m atado esa m u jer— 
d ijo , y  cayó a l suelo exán im e a l lle g a r  á la 
ca lle  d e  la  Cebada.

Fuó preciso con du cirla  en brazos á la  Casa 
de Socorro.

Los  m édicos de serv ic io  D. Santiago Ocaña, 
Sr. Durbán y  e l ayudante Sr. P a lom ar, la cu­
raron  d e  c inco puñaladas; tres in feridas en 
e l costado izqu ierdo, otra  en la  cara, d e  seis 
centím etros de extensión, y  una en la  mano; 
La  m ás g ra ve  es una de las de l costado, aue 
in teresa e l pecho y  do la  quo salía fu erte  he­
m orragia

O b ed ec ien d o  la s  ó rden es qu e  a cerca  dol respeto  
:í la  rec ien te  c ir c u la r  s o b ro  la  v i r u e la s »  lian dado '

qu e  acerca  u e i respe  
1 la  v i r u e la  se  h an  dad ., 

esta m añ an a  se ha acercado  á u n  g u a rd ia  d e  O rd e n  
p ú b lic o  un  m édico  q u o  h a b ía  s id o  llam ad o  p a r a  
a s is t ir  á  u n  en fe rm o  de d ich a  en ferm edad , en ol 
ca lle jó n  d e l H o sp ic io .

L a  fa m il ia  .d e l e n fe rm o  n o  h ab ía  dad o  conoci- 
m ien to  dc l hccho, y  e l  m éd ico  se a p re su ró  á  com u­
n icá rse lo  á la  a u to r id a d  qu e  h a lló  m ás cercana.

A  voin tiftieto  asc iendo  e l n ú m ero  do instancias  
presen tadas en  la  D ip u tac ió n  p ro v in c ia l p a ra  to-' 
m a r  p a rte  cn  la s  oposic ion es  á  las dos p la za s  va - 1 
cantos de taq u íg ra fo s  en  d ich o  centro. J

M añ an a, á  la s  d iez  d e  la  m ism a, d a rá  p r in c ip io  
c l p r im e r  e je rc ic io , ó  sea  e l  teó rico , y  ol do m in go  
p ró x im o , á  la  m ism a h o ra , bc v e rif ic a rá  c l te - ' 
gu n d o .   '

E n  e l «B u ffe t  I t a l ia n o »  sc  c e le b ra  csta noclio un  
b an q u e te  en  h on o r d e  los S res . P in i  y  M e r ig n a c 1 
con <¡iie le s .ob sequ ian  a lg u n o s  a m igo s  y  adm ira ­
do res. 1

E l ju ez de guardia, que lo  e ra  e l d e  ]á  L a ­
tina, D. Lu is  Rubio Contreras, y  e l actuario 
Sr. Canalejas, la  tom aron  decla ración  en  la  
benéfica casa.

Después pasó on estado grav ís im o  al H os­
p ita l P rov in c ia l.

L a  Paca, á las seis y  m ed ia  d e  la  tarde, 11 0  
había sido detenida. Esta m u jer v iv e  m arita l­
mente con un sujeto, conocid ísim o m atutero, 
llam ado E l  Mellao.

Manuela, la  herm ana de  la  Josefa, quedaba 
en e l Juzgado de guardia, declarando. Parece  
quo su declaración ea igua l á nuestro rela to.

H em os estado en e l m ercado de San Antón  
para  reco ger  datos que añadir á esta in fo r ­
mación.

A l l í  nos dicen que estas m u jeres  no  habían 
reñ ido jam ás, y  quo ignoraban  si había entro 
e llas  resentim ientos antiguos.

LADREO WSEDI0 OBSCURAS
A  consecuencia do una im portan te avería 

ocu iTida on un cab le de la luz e léctrica  do la 
Com pañía Madrileña, c l serv ic io  de M adrid  
será m uy defic ien te esta noche.

L o s  teatros de/Martín, A p o lo  y  Com edia no 
darán funcionos, y  ,el a lum brado d c  las ca­
lles  será exclusivam ente e l dé l gas, p o r  110  
poder lucir las fa ro las  que dependen dé la 
citada Compañía.

Nuestros ta lleros y 'o flc in as  han estado Sin 
fuerza eléctrica  hasta ú ltim a hora de la  tardo, 
.siendo muchas las casas particu lares qué 110  

tendrán luz en toda la  noéhc.
S é g ú n  n o t ic ia s ,  l a s  a y e í- íá s  q u e d a r á n  p r o n ­

t o  r e p a r a d a s ,  y  m a ñ a n a "  s o  l i a r á  e l  " s e r v ic io
com o do ord inario.

—

M O T í C . m S
E l  C o n se jo  p le n o  do  In stru cc ió n  p ú b lio a  ha  a c o r ­

d ad o , p ro p o n e r  a l m in istro :
Q u e  e l p ro fe so r  D . P a b lo  G i l  y  G i l  c o n tin ú o  d e s ­

em peñ an d o  lo s  c a rg o s  d e  ca ted rático  y  decano de  
la  F a cu lta d  d e  F i lo s o f ía  y  L e tra s  en  la  U n iv e rs id a d  
de  Z a rago za .

Q u e  se e n ca rg u e  á  la s  E scu e las  d e  V e te r in a r ia  
ten gan  presen te  en  lo  su ces ivo  q u e , m ien tra s  esté  
en  v ig o r  e l a rt . 5 .° d e l R eg lam en to , e l g r a d o  do  
b a c h ille r  n o  d isp en sa  d e l exam en  do in g re s o  q u e  
en  ol m ism o  se  d ispon e.

Q u e  n o  d ebe  acep tarse  la  recu sac ió n  q u e  d e l p r e ­
s id en te  d e l t r ib u n a l d e  op o s ic io n es  á  c á ted ras  de  
C a lig ra f ía , S r. S a rd á , p id e  e l  o p o s ito r  D . G o do fre -  
do  E sc riban o .

P ara  tratar de las zonas m arítim as, creadas 
y  demarcadas ayer p o r  decreto, especialm en­
te en lo  que se re fie re  á Galicia, ha con feren ­
ciado h oy  con ol m in istro d e  Agricu ltura, el 
Sr. M ontero Ríos.

m  EL AYUNTAMIENTO
l a s  m u lta s  á  la s  E m p re s a s  d e  T r a n v ía s

H o y , d ía  011 q u e  e x p ira b a  e l p lazo , la s  E m presas  
do T ra n v ía s  han  hecho e fec tivas  cn  c l A y u n ta m ie n ­
to la s  v e in t it ré s  m u ltas q u e  lea fu e ro n  im puestas  
con m o t iv o  do  lo s ú lt im o s  a tro p e llo s  y  p e r  fa  in s ­
tan c ia  irre spe tu o sa  q u e  d ir ig ie r o n  a l a lc a ld e  p i ­
d ie n d o  q u o  las r e fe r id a s  m u ltas les fu e ran  con do ­
nadas.

E stas m u ltas asc ien den  en  total á la  c an tid ad  de  
m il c ien to  c in cuen ta  pesetas.

L a s  E m p resas  h an  in te rp uesto  re c u rs o  d e  a lzada  
con tra  la  im posic ión  d é ‘d ich as  m u ltas, fun dán dose  
cn a u e  du ran te  e l D eríodo  e lec to ra l n o  deben  las

H a  c o r r id o  estos d ía s  p o r  lo s  p e r ió d ic o s , en tre  
a la rm an te s  exc lam ac ion es , la  n o t ic ia  do  q u e  h a  co ­
m en zado  á  p u b lic a rso  u n a  r e v is ta  in g le s a  en  C a ­
n a ria s .

L a  n o tic ia  e s  exacta, p e r o  sogú n  n u estro s  in fo r ­
m es se  trata  de u n a  d e  esas p eq u eñ as  p u b lic a c io n e s  
en  q u e  en tre tienen  sus oc io s  lo s  in g le ses  q u e  se  
c u ra n  e l  p ech o  e n  la s  C an a ria s .

V u e lv a n , pues, la s  e spadas á  la s v a in a s .

E l  g o b e rn a d o r  d e  M a d r id  p ro y ec ta  a lg u n a s  r e ­
fo rm an  en  e l C u e rp o  d e  la  P o lic ía , y  a l e fecto  tiene  
on estud io  e l asunto, q u e  n o  h a  d e  s e r  re su e lto  has­
ta d en tro  d e  u n o s días.

E n  e l p ro y e c to  q u e  se -p re p a ra  se  re d u c e  e l n ú ­
m ero  d e  v ig ila n te s , aum en tan do , en  c am b io , c l de  
g u a rd ia s  dc S egu rid ad .

L a  p la n t i l la  actu a l d e  a q u é llo s  consta en  la  ac­
tu a lid a d  d e  150 v ig i la n te s  d e  p r im e ra , dotados con  
1.250 pesetas y  200 a sp iran te s  á v ig i la n t e s  q u e  tie ­
n en  1.000 pesetas. E 11 la  n u e v a  re fo rm a , só lo  h a b rá  
150 v ig i la n t e s  con  1.500 pesetas, q u e  estando m e jo r  
dotados p o d rá n  p re star  m e jo re s  s e rv ic io s  q u e  ac­
tualm ente.

P a ra  co m p en sa r  C3ta d ism in u c ió n , segú n  qu eda  
y a  d icho , se  a u m e n ta rá .e l n ú m e ro  de g u a rd ia s  de  
O rd e n  p ú b lico .

T am b ién  es p o s ib le  q u é  e li este p ro y e c to  en tro  
:ón  d é  a lto  p

E l  inspector S r. D íaz , á  q u ie n  a lu d e  e l S r. C ad i­
ñanos en  la  c a rta  q u e  desde  la  C á rc e l ha  d ir ig id o  
al d irec to r , nos ru e g a , y  e n  p ru e b a  d e  im p a rc ia li­
d ad  accedem os á su  ruego , q u o  h agam os constar :1 
q u o  n o  o x p u lsó  d e l lo ca l a  lo s  agen tes n i  á  nadio ' 
lim itán dose , con p ru d en c ia , p e ro  s in  d eb ilidad , £  
ca lm ar lo s án im o s  de todos, bastante  excitados- 
o rd en an d o  á lo s  c itados agen tes q u e  esperasen  on 
e l s it io  en  qu e  lo s  en co n tró  s in  d e ja r  s a l i r  á nadie  
de l lo ca l, m ien tra s  é l r e c o r r ía  las hab itaciones doí' 
C írcu lo . A ñ ado  q u o  lo s  h echos o c u rr id o s  antes do. 
su lle ga d a  p u d ie ra n  se r  v e rd a d e ra  añagaza  pa ra  
d e d ica rse  a l  ju e g o . < ,

E stando y a  e l asunto  e n  lo s  T r ib u n a le s , nos a b »  
tenem os dc a ñ a d ir  n a d a  respecto  a l  p a r t ic u la r . ,

L o s  estud iantes d e  F a rm a c ia  h a n  acordado  en ­
t r a r  en  la s  c la ses  e l p ró x im o  lu n os on  v is ta  d e  (ju o 1, 
h an  c o n segu id o  ia  red u cc ió n  do  tem as d e l cuegtio-í 
n a r io  y  q iie  se  dé p o r  te rm in ad o  e l cu rso  do Hi-1  
g ie n e , com enzando desde lu e g o  lo s exám enes. « i  

H an  d e jad o  á los a lu m n o s  lib r e s  la  gestión  d o 1 
sus a sp irac ion es .

■ 1 ■ ..........

D esde  a y e r  se  en cu en tra  en  M a d r id  gestionando  
asu n tos  e lecto ra les  y  o tras  cuostiones de g ran  inte- i 
rés  p a ra  su pa ís , n u estro  estim ado  a m ig o  D . M an uel 
d e  L a tre , p r im e r  ten iente  d e  a lc a ld e  d e l A y u n ta - ' 
m ien to  d e  Caspe.

L o s  s u c e s o s
E s c á n d a lo  e n  u n  m i t i n .— D ico  u n o  d e  lo s  per­

so n a jes  d e  P ep a  la  frescachona, “q u e  e l s o r  p o rte ro  y; 
g u a rd ia  a l  m ism o  t iem po  tiono sus v en ta ja s  y  tais 
in co n v en ien te s », y  esto se pu so  de m an ifiesto  en 
u n a  re u n ió n  d e  a lb a ñ ile s  q u e  so  c e le b ró  a n och e  cn  
el teatro  B a rb ie r i .

P a re c e  se r  q u e  m ien tra s  lo s o b re ro s  d iscutían  
la  con du cta  q u o  h an  d e  s e g u ir  lo a  q u e  traba jan  en ! 
u n a  o b r a  do l paseo  d e  T rag in c ro s , p o r  h a b e r  s id o 1 
desp ed ido s  v a r io s  do  e llos, e l  g u a r d ia  d e  S e g u r i ­
d a d  n ú m e ro  988, A g u stín  D iez , tom aba  n otas <ie las 
d iscusiones.

P erca tado s  d e  e llo  a lgu n o s o b ro ro s , in d a ga ro n  la 
eausa  q u e  m o t iv a b a  a l g u a rd ia  á  o fic ia r  d e  reponer , 1 
re su lta n d o  q u e  éste, a l igu a l d e l p e rso n a je  d e  R i - ‘ 
c a rd o  d e  la  V ega , es g u a rd ia  y  listei-o, p rec isam en te  , 
en  la  o b r a  do re fe ren c ia . L o s  o b ro ro s  p id ie ro n  quo  
e l g u a rd ia  sa lie se  á  la  c a llo ; éste so  n egó , y  eom o cs 
co n sigu ien te , se  a rm ó  e l n a tu ra l a lb o ro to , ten iendo  
q u e  in t e rv e n ir  e l c ap itán  d e  O rd e n  p ú b lic o  señ or  
Ocaña, q u e  sacó d e l lo ea l ai g u a rd ia  y  lis te ro , dando  
p a rte  de lo  o c u rr id o  á  su s  je fes.

A l  ten er n o tic ia s  d e  este asunto , e l g o b e rn a d o r  ( 
c iv i l  ha  d ec la rad o  cesante a l g u a rd ia  do  re fe ren c ia .

d e l  h o g a r  p a t e r n o .— L u is  S o le r  L cgaz , 
de  q u in c e  años, fu g a d o  d e l d o m ic i lio  paterno , en  
A v i la ,  c a lle  do  B r ie v a , n ú m . 1, fu é  deten ido  e n  la 
P la za  d e  Santo D o m in g o  p o r  lo s g u a rd ia s  d c  S eg u ­
r id a d  d e l C en tro  n úm s. 147 y  210, y  p resen tado  cn  
la  D e le g ac ió n  co rrespon d ien te .

Este jo v e n  fu é  en tregad o  á  su  m ad re  doña  Fran*/  
c isca  L e g a z  Oses. (

L i g e r a  h e r id a .— U n  c a b a lle ro  q u o  p asaba  potó 
l a  c a lle  d e  C arre tas , tropezó  con  u n a  p ie d r a  lito-, 
g rá fica  q u e  so b re  e l  h om bro  l le v a b a  un  op era rio ,  
ten ien d o  la  d e sg rac ia  de causarse a lg u n a s  h eridas  
c n  la  c a ra . i

R o b o  d e  y e s o .— U n  c a rre te ro  q u e  con du c ía  va ­
r io s  sacos d o  yeso  á u n a  o b r a  d e l paseo  do  A re n e ­
ro s  tu v o  la  o c u rre n c ia  d e  d e sc a rga r  en  e l cam ino: 
v a r io s  d e  e llo s  p a r a  recogorlos. á  la  v u e lta  cuando ' 
y a  h u b ie se  d e jad o  todos en  la  o b ra .

E sto  le s  llam ó la  aten c ión  á  lo s  g u a rd ia s  287 y  
27.8 q u e , s ig u ie n d o  a l  c a rre te ro , d escu b rie ro n  
m ó v i l  do  a q u e lla s  m a n io b ra s  y  le  de 
o y e n d o  la  d e c la ra c ió n  d e  q u e  a q u e l lo s  s  
a l i í  d e jad os  p a r a  v e n d e r lo s  é l  p o r  s u  cuen ta, 
n io n d o  d e  este m odo u n a  p ro p in illa .

E l  c a rre te ro  fu é  p uesto  á  d isp o s ic ió n  dc l Juzga-: 
d o  d e  g u a rd ia .

U n a  d e n u n c ia .— D . V en a n c io  M artín ez  ha  pre-i 
sentado, co n tra  u n  in d iv id u o  q ú e  ostenta un  til alo! 
aristocrático , u n a  d en u n c ia  p o r  estafa  do  c inco mil* 
pesetas.

P a re c e  q u e  e l S r . M artín oz  e n tre gó  011 Zaragoza  
dfeh a  c an t id a d  a l  c a b a lle ro : d en u nc iado , p a ra  quo  
éfcio la  en tregase  en  su estanco d e  M a d rid .

P o r  lo . v isto , e l a ristóc ra ta  sa fum ó la s  c inco  jr. t 
d e l a la . „

I n t e n t o  d o  S u ic id io .— E n  io s  C u a tro  C am in os  
in tc iító  S u ic id arse  esta ta rdo  u n  jo v e n  de vcinti-, 
dós anos, d ep en d ien te  d e  co m erc io  y  llam ado  Has;- ( 
l i o  Sunchen. J¡

E l  desesperado  d isp aró se  un  t iro  e n - l a  sien  do-, 
rocha , p rod u c ién d o se  u n a  hertida g ra v e , q u e  le  fuo  
cu ra d a  c n  la  C asa  d e  Socorro .

Se  ign o ra n  lo s m ó v ile s  q u e  le  im p u lsa ro n  á a ten ­
tar, con tra  su  v id a .

E l  c o lm o  d e  l a  a u d a c ia .— A y e r  p o r  la  m añana  
en tra ro n  tres su jetos en  u n  estanco, estab lecido  cn  
el n ú m . 43 d e  la  c a lle  do  A lé a la , y  p id ie ro n  <1 la 
estan qu era  p a p e l y  sob res  p a r a  e s c r ib i r  cartas. L e »  
tres in d iv id u o s  l le v a b a n  capas, y  fo rm ad os en ala 
e v it a ro n  q u e  la  du eñ a  d e l estanco v ie r a  lo  q u e  p e r  
fu e ra  ocu rría .

P ro c u ra ro n  en treten er, ó  a l  m onos as í parecía, 
escog ien do  e n tre  la s  d iv e rs a s  clases do  p a p e l y  so­
b re s  q u e  le s  p resen ta ron , y  du ran te  a q u e llo s  m i­
n utos d esap arec ió , com o p o r  a rto  m ág ico , un cajón, 
q u e  h ab ía  on  e l e stab lec im ien to  q u e  contenía la 
f r io l e r a  de tres m il c ig a r ro s  pu ros .

L a  d e l h um o  h ic ie ro n  los q u o  se lle v a ro n  e l  ca­
jó n , y  en  hum o, e fectivam en te , s s  c o n v e rt irá n  los 
c ig a r ro s ; p o ro  son  d e  o i r  lo s  votos q u e  la  p o b ro  es­
tan q u e ra  hace, lam en tán do so  do  la  au d ac ia  que  
u san  los lad ro n es  actuales.

¡O jo !, com erc iantes, q u o  h a y  gen te  capaz de qui»,
.a ra o s  hasta la  fisonom ía  con  todas las bu en as ¿or- 
m as q u e  p u e d a n  u s a r  la s  p e rson as m e jo r  educadas.

M en o s  m a l s i e llo s  se  fu m aran  lo s  c ig a rro s , por­
q u e  en  e l pecado  l le v a r ía n  la  p en iten c ia .

O t r o e  p e r c a n c e s .— H o y  ha o c u rr id o  un  ro b o  en 
l a  sac rist ía  d é la s  C o m en d ad o ras  do  S an tia go ; u“  
jo v e n  do d ie z  y  och o  años so  ha  su ic id a d o  ®n *os 
C u a tro  C am in o s  d isp a rá n d o se  u n  t iro ; o tro  sujeto  
h a  a rm a d o  u n  fu e rte  escánd a lo  en  la  c a llo  d e  panta  
M arg ar ita , p o r  su p o n e r  q u e  su  m u je r  le  e ra  m liei, 
en la  H o n d a  d e  S e g o v ia , 37, h a  fa lle c i llo  do repen­
te u n a  m u je r; un  in d iv id u o  se  s in t ió  brom ista  en 
la  p la za  d e  la  A rm e r ía  é in su ltó  á  lo s  gu a rd ia s ; tres 
caeos r o b a ro n  t re s  saco3 do cebada  en  e l g ra n e ro  as  
la  d u qu esa  do  A lba...; l a  luz se d e c la ró  cn  huelga* 

11a  s ido , pues, un  d ía  r e g u la rc i l lo .

u n a  c o m b in a c ió n  1 1 p e rso n a l d e  P o lic ía .

S e  ha  puesto  & la  v e n ta  la  s e r ie  I I  d e  Iso tarjotas

MONUMENTO NACIONAL

S ísscripc íém  p o p u la r
(C on tin u a c ió n )

A y u n ta m ie n to  d ó  F  i güe ras , 50 pesetas; A y u n i*  
ionto de A rm ú ñ a , 5; D. José S a lg ad o  R odriguez»  

20; E sc u e la  d e  p á r v u lo s  n ú m . 2 do  esta corte, i ^ ^ l
rec a u d a d a s  én la  fo rm a  s igu ien to : d o ñ a  Ascen8io**\

% Ayuntamiento de Madrid



EDIC ION DE L A  NOCHEP O LÍT IC A  IN D E PEN D IE N TE Número sueSIo 5  céntimos. füladrid.DIARIO UNIVERSAL
Soluciones 3 los publicados on cl d ía  anterior: 
A  la charada.— Americana.
A l jerog lífico .—em endarlo.
A l acróstico: _  „

esa sulilime cliaradfe 
No poder corresponder 
á como tít te mereces 
siento no hacerlo con creces 
aunque lo  quisiera liacei-.
Pues desde e l año pasado, 
p o r  más que parezca guasa, 
igu a l que á tí, á raí m e pasa 
y  es  que estoy enamorado.
Me o lv id ó  una cierta Aurora  
por qu e  d e  m i estaba liarla  
y  ú nna dos chico tres cuarta 
es á la  que qu iero  ahora.
De la  flo r y  cuarta quinta 
prim a  á la  q u e  y o  idolatro, 
p ero  tiene una dos cuatro 
q n e  d iariam ente se pinta,

• 1SI papá q u i  esiá  á rabiar 
v in o  anocüe de m i cn poo 
con una x-t, a  anea dos 
mas sin poderm e alcanzar.
Y  si l le g o c o n v e n c e r le  
do  nuestro cnlaco futuro 
un  irouo: desde h oy  le  juro 
qu o  cor. gran  todo he de hacerle.

ROM PE-CABEZAS
(Rem itido  por Juan Versolari y  dedicado S R ica rd ito  Sa­

e t i l l a . )
Buscar una palabra do cinco letras con la que cambian­

d o  la  vocal de la  prim era silaba se obtenga:
Con a   Vehículo.
Con e   Monte.
Con i   Tumor.
Con o   T iem po  de verbo .
Con u   Nom bro andaluz.

CUADRADO
(Rem itido  por f.u is Lázaro  y  ded icado á Ben ito  Velasco).

P  A  I ,  A  C I
A l lo gogrito .—Ild e fons».

Espectáculos— Para mañana.
R E A L  A  las 3.—Norcno concierto dirigido

por el maestro Hugo Roela-.  ___1________

"  e s Ía R O X ,  A las 8 y  3i4. -R e in a r  ¡lespuéa de 
morir.

A las i  y  1  [2 .—Reinar deapuea de. ■morir.________
~ e Ó M E D IA  A  las 9.—La oonjíd* de las fieras.— 
El caminante.

A las 4 y. 1 |2 .—El nido ajeno.- Los corridos.
F B IC É  A  las 9—Su Alteza Imperial.
A las 4 y  1|2.—El anillo de hierro. __________ _

f ~ L IR IC O  Por la  noche no hay función.
A las i  y  1 [2 .—Los Madgyarea.

' L A R A  A Jas 8  y  1 [2.—El intérprete.—A- las 9 
y ]>2 .—Los monigotes y  El chalán.—A las 1 0  y í [ 2. 
-P ep ita  Reyes.—A las 11 y  1 [2 .—Segundo acto.

A las 4 y li2.—El intérprete.—Pepita Reyes (dos
aet.osK___________________________   i_

A P O L O . A  las 8 y  1(2.— El señor Luis el Tum­
bón ó Despacho de huevos frescos. -A las 9 y 1 [2 .
—El santo do la Is id ra .-A  las 10 y  3|l.—El cuñao 
de Rosa.—A las 1 2 .—Doloretes.

A  las 4 y  1 j2.—El señor Luis el Tumbón o Despa­
cho do huevos frescos.—El cuñao do Rosa.—Dolo-
rotes.    .

Z A R Z U E L A  A  las 8 y  H2 .—E l puesto de l io  
res.—A las 9 y  í[2.—La Macarena. - A  las 10 y  3f4. 
—El puesto de flores.—A las 11 y  3(4.—La Maca­
rena.

A las i  y  1|2.—La vuelta al matulo. _
C O M IC O - 'A  las 8  y  H2 .—Los granujas.—Á las

9 y  1 12.—Marquilla (hijo) y  ol morrongo.—A las
10 y  3i4.—El pilluelo de París (dos actos).—A  las 
12 .—Los granujas.

A las 4 y  í|2 .—Mundo demonio y  carne.—El pi-
1 lucio de París (dos actos.—Las zapatillas.________
~ M A R T IN  A  las 9.—Tontín y  tontína.—A-las 
10 .—Gorón.—A las 1 1 .—Nuevo género.—A las 1 2 .— 
Gorón.

A  las 4 y  l j 2 .—Los sobrinos dol capitán Grant.

I I m pren ta  DEL OaflREO M S V E R S S L

0  ®  ©  ©  *  ®  ®  ®  •
Sustituir los puntos p o r  leti'as de m odo que en la  de as- 

t o r ito s  so lea  horizon ra l y  vertica l e l  nombre de una pro ­
vincia y  en las de puntos nom bres de o lidos .

T A R J E T A  A N A G R A M A  
(R em itida  por Josó B. (H abla poco) y  dedicada á la  se­

ñorita, doña Koaa Gómez.

Santos de mañana.— San Zacarías, papa; santos 
Aristóbulo, Menigno y  Nicandro, mártires; San 
Probo, obispo; San Raimundo, abad de Fitero; San 
Especioso, monje y  confesor; San Longino, solda­
do, y  Santa Lucrecia, virgen.

La misa y  Oficio d ivino son de la Dominica, eon 
rito  seinidobie de segunda clase y  color morado. 
Jubileo délas Cuarenta Horas en las Calatravas. 
Visita do la Corte de María, Nuestra Señora del 
Tránsito on San Milián, en el Carmen ó en San I l ­
defonso.

C H A R A D A
(Rem itido  por Rantos S. (Cantatriste) y  dedicada á Juan 

V ersolari.)
Es labor muy esmerada 

e l sacrificio que hiciste 
ded icarle á *Cantatriste«

;  _______• L i o a r
Con estas lotras fo rm ar el nom bre y  ape llido  de un p o ­

lít ic o  espaíio l y  e l partido  a quo pertenece.

Dn matrimonio sin hijos, do 
cuarenta años de edad, do- 

sea una portería de librea. Ra­
zón; Gravina, núm. 1 1 , panade­
ría.—Buenos informes.

D ÉCI.M ANO VENA E D IC IO N , 1903 .

Jíuevo jYfotor „ j !e n z ’ á gas pobre
desde 4 á 150 caballos.—Aplicable á todas las industrias.

Y  S U  P R O V I N C I A

P u b l i c a d a  c o n  h a t o s  d e l  ANUARIO DEL COMERCIO 

ÍB A IL L Y - B A IL L IE R E )
Edición corregida y aumentada con los datos 

correspondientes á  todos los pueblos de la provincia.

C O N T IE N E : Monarquía Española.— Real Casa.—  
Consejo de Ministros. =  Cuerpos Colegisladores: Sena­
do.— Congreso de I0 3  Diputados. —  Cuerpo Diplomático: 
Español.— Extranjero. —  Consejo de Estado. = M in is te -  
rivs. De Estado.—  De Instrucción pública y  Bellas 
Artes.— De Agricultura, Industria, Comercio y  Obra» 
públicas.— De la Gobernación.— De Gracia y  Justicia. 
— De la Guerra.— D e Hacienda.— D e Marina.

M A D R I D . — IN D IC E  dc los habitantes de M a­
drid por órden alfabético dc apellidos, con la  indica­
ción de su profesión.

M A D R I D . — I n d ic ad o r  d e  to d as  l a s  p r o f e s io ­
nes , comercio ó industria, por órden alfabético, con 
órden melódico dc los que las ejercen y sus señas.

M A D R I D . —-In d ic ad o r  de  i ,os h a b it a n t e s  re­
sidentes en cada casa, por órden alfabético de oalles, con 
indicación de las profesiones que ejercen.

P R O V I N C I A  D E  M A D R I D . — También con- 
tiene todos lo s  riiEi¡i,os de la provincia de Madrid, 
con la in d ic a c ió n  del número de habitantes en cada 
uno, distancias a la cabeza  dc partido, e stac ió n  del fe- 
rrocartil, estaciones de telégrafos, carterías, asi como 
N O M B R E  y  A P E L L ID O S  de TO D O S  los H A B I ­
T A N T E S , con indicación de las profesiones, comercio 
ó industria que ejercen.

Sección de A N U N C IO S , tanto nacionales como ex­
tranjeros, de gran importancia y  utilidad para el públi­
co en general.

Finalmente, un ín d ic e  g eo gráfico  completo de la 
provincia por órden alfabético.

Precio: 5 ptas.— En provincias, 5 ,25.
Se halla de venta en la L i b r e r í a  e d i t o r ia l  de 

B a il l y -B a il l ie r e  é  H ijos, P laza de Santa Ana, 10, 
Mndrid, y  en las principales dc provincias.

La fuerza motriz 
más económica.E L E C T R IC IS T A Consumo por 

caballo-hora: CUPÓN DE REGALOS 
para nuestros lectores

Referencias de 
primer orden.

A  fin  (le qm  los que ' 
compran el DIARIO UNI-,
V E R S A L  p o r  números 
sueltos puedan disfrutar 
también de regalos men­
suales, todos los ejempla­
res del periódico llevar 
rá n  un cupón como el 
presente.

Consérvese el número 
ó recórtese el cupón.

L a  entrega de tantos 
números ó de tantos cu­
pones como días tenga el 
mes, da derecho á  recibir 
en lás comienzos de A bril 
el regalo que anunciare­
mos oportunamente.

L o s  compradores de 
M adrid  deben reclam ar­
lo en la  Administración, 
San Marcos, 37.

Los de provincias, tí 
nuestros Corresponsales 
administrativos o encar- 

; gado de lá  venta,

Instalaciones d e  luz e léctrica , m otores, 
tim bres, teléfonos, pararrayos y  tubos acús­
ticos.

Lám paras d e  arco 6 incandescentes d e  las 
m ejores  marcas.

(Contiguo a l Teatro de Lara )

Teléfono 434 
awr pídanse presupuestos

LO H SE ’SA R G U S  d e  l a  P R E S S E  I
FO ND É EN  1879 

L e  p l u s  A n c i e n  B ü r e a u d e  C o u p u r e s  d e  J o u r n a u x

EL PRIMERO, MAS SURTIDO Y MAS BARATO

C o a  g r a n d e s  f a c i l id a d e s  p a r a  e l  p a g o  
E x p o r t a c ió n  á  p r o v in c i a s

ALCALA, 6 y 8
ETNRESUEL.0

M ecán icas  p e r fe c c io ­
nadas, g ran d os , p rácticas, 
fu ertes , á  70 ptas. D anse  
á  p rueba . U te n s ilio s  do 
coc in a , ca fe te ra s , b a te r ía s  
d o  a lu m in io , c a lo r ífe ro s . 
P ren sas  y  m arm itas  pa ra  
e x tra e r  e l  ju g o  d é la  ca r­
n e ; sistema.9 m od ern os . 
P re c io s  baratos. A n tigu a  
Casa M arín . 12, P la z a  da 
H e rra ü w c s , 12, esqu ina  

■ á  San  F e l ip e  N e r L _
I p o  locación particular lado 
.'W ea persona do distinguida 
'familia, bs. rs. y  lianza metáli­
ca si liacc falla. D. M. T., callo 
del Amparo, 29, 3.° cxtEnsior.

S A B A N A S ’
á 2 , 2¡50 y  8 ptas.; hilo 5; fun­
das, 0,75; colcllas, 6 . Montera, 28

MODÍSTA
Sta. Teresa, 16

principal
a& R O B E R  A R & ít í  F& L&  et O .

LE BOUSCAT-BORDEAUX
, M T  L I B E R T A D ,  3 9 ,  M A D H I D

A G E N C IA  DE A N U N C IO S

'iW üadÍE*íd ¡O F IC IN A S :  C a rre ra -d e  S. J e ró n im o . 3, p ra l,

con tra  e l v izconde do Coralth le "  agu ijo­
neaba...

D ióse prisa á tom ar un bocado, pues estaba : 
desm ayado enteram ente,1 y  oír seguida salió  ■ 
p rom etien do que v o lv e r ía  á la  hora de com er;

Si sc daba tanta prisa  es porque era  dom in­
go, y  com o e l señor Fortunat se iba  estos días 
al cam po, tenía m iedo de no encontrarlo, 

M ientras se d irig ía  á escape á la  plaza de la  
Bolsa, iba  arreg lando en su im aginación  la 
h istoria  que tenía que narrar, convencido del 
ax iom a que d ice que «n o  siem pre la  verdad 
es  buena de decir».

¿Debía re la tar lo  ocurrido en é l restaurant, 
hacer referen cia  á Coralth  y  decir que ya W il-  
k ic  lo  sabía todo? Después de una detenida re ­
flexión , so decid ió á no decir nada d e  eso. A l 
saberlo quizás renunciara Fortunat á prose­
gu ir  e l asunto.M ásvalía de ja rle  seguir aunque 
llevase  una decepción, decir le  la verdad  en­
tonces y  aprovech ar su cólera  para exc itarle  
á tom ar venganza.

A qu el dom ingo había Fortunat decid ido no 
ir  al campo.

H ab ía  dorm ido  hasta tarde y  todavía  esta­
ba sin vestirse, cuando lle g ó  Chopin.

A l  v e r le ,la n zó  un g rito  de a legría , ad iv i­
nando que al ir  á v e r le  tan tem prano es p o r­
que le  llevaba  buenas noticias.

— ¿Traes a lgo  de nuevo?— le  preguntó.
— ¡Sí, señor!
— ¿Has encontrado a l h ijo  do la  A rge lés?  
— ¡Sí, señor!
— ¡Ah! ¡Ya sabía yo  que eras un muchacho 

d e  talento! P ron to , d im e lo  que haya... P e ro  
no, ¡espera!

T iró  dc la  cam panilla, y  a l presentarse la 
señora D odelin , la d ijo:

— ¡Pouga usted o tro  cubierto! ¡E l señor Cho­
pin alm uerza conm igo! ¿Acepta usted, no  es 
verdad, V íctor? Son las diez, tengo apetito y  
hablarem os m o jo r  bebiendo una bote lla  de 
buen vino.

A q u e llo  era un fa vo r  inm enso, quo d ió  á 
Chopin  la  m edida del serv ic io  que había rea­
lizado. N o  so enorgu llec ió  y  sí solam ente sin­
tió  haber a lm orzado en su casa.

Fortunat, p o r  su parte, n o  sin tió haber he­
cho esa invitación, y  una vez sentado á lia 

i mesa, o lv id ó  su apetito oyén d o la  descripcióh 
•i aue su em pleado le  hacía.

N U E S T R A  N O V E L A  D I A R I A  (5 « )

P O R  GABOHIAU

— ¡El d ia b lo  sabrá lo  que haría con e lla !— 
pensaba.— Seguram ente que se la  gastará, 
como m i padre sc com ió la fortuna que lo 
d ieron. ¡Todos los  p illo s  tienen suerte!

Sus m editaciones no  lo  im pedían v ig ila r  
atentamente la entrada del restaurant Jlre- 
vant, pues era de la  m ayor im portancia que 
W ilk ie  no se le  escapase.

E ra y a  com pletam ente do día, y  en e l res­
taurant no quedó nadie. A l despertarse París, 
los  v iv id o res  que habían pasado lo  que han 
dado 011 llam ar una noche alegre, sc apresta- 
taban á v o lv e r  á sus casas para acostarse...

Chopin sc distraía v iéndoles  salir.
H ab ía algunos que titubeaban, ó, quo em ­

brutecidos p o r  la bebida, iban con la-cabeza 
baja, m ascullando frases incoherentes.

Otros, igualm ente ebrios, pero más n erv io ­
sos y  más animados, iban cantando, discu­
tiendo en voz  alta ó  interpelando á los  ba­
rrenderos. L os  más sobrios, avergonzados 
por haberles sorprendido c l día, sc iban lo 
más ligeros  posible, arrim ados á las paredes 
do las casas. Tam bién  hubo alguno á quien 
los cam areros tuvieron  que lle va r  hasta un 
cocho porque 110 podían tenerse do pie.

Sólo quedaban ya  delanto do la puerta cin­
co ó seis coches del «serv ic io  do noche», y  los 
aurigas se revo lv ía n  gritando y  haciendo lo 
posible para conseguir algún parroquiano 
antes de i r  á  encerrar.

— ¡Coche de cuatro asientos!— decía uno. 
¡Caballero! ¡Uno do cuatro asientos!

Y a  debía quedar poca gente; los horn illos 
estarían ya apagados y  contados los  ingresos 
de la noche, pues Chopin v ió  sa lir y  pasar 
p o r  delante de é l al señor vestido de frac, qiio 
le  había cerrado e l paso y  á quien W ilk io  lla ­
maba Felipe.

Iba  m uy lig ero , envuelto eñ su gabán, á pe­
sar de lo  cual tiritaba, pá lido y  triste com o el 
h o m h i» nonrlfinadn á d orm ir  durante el d ía u

Ayuntamiento de Madrid




